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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Intel iores

O Ministro do Estado da Justiça e Negocias
Interiores, em nome do Presidente da Repu-
blica:

Tendo em vista o apparecinaonto da peste

bubonica na cidade Melbournii, 14e>r, de-
clarar infeccionada a mesma cidade, infeccio-

nado o respectivo porto e suspeitos os portos
de Sydney, em Nova-Gailcs do Sul, e Ade-
laide, na Sul-lustralia, bem como os domais
portos do Oceano Pacifico coniprehendidos
entre o cabo Byron e o estreito de Bass, e
do Oceano Indico entre este estreito e o
porto de Encla.

Capital Federal, 19 de março de 1900.—
Eoicacio Pessoa.

O Ministro de Estado da Justiça e Neg,ocios
Interiores, em nome do Presidente da Repu-
blica:

Considerando que o boletim sondado da
cidade do Buenos-Aires, limitem publicado,
registra um ciso comprovado de peste buli°.
nicn, resolve, nos termo: do art. 64 do rogu-
lamento n. 2.458, do 10 de fevereiro de 1897,
prescin lir da modificação MIMA da existen-
cia do tal molestia na mesma cidade e decla-
ral-a, como &clara, para os devidos efreitos,
infoccionada.

Capital Federal, 19 do março do 1930. —
Epitecia Pessoa.

O Ministro de Estado da Justiça e Negocios
Interiores, em nome do Presidente da Repus_as- --
blies

Tendo em vista a extincção da peste bu-
bonica na cidade de Assumpsão, resolve de-
clarar limpas os portos do Paraguay e re-
vogar a portaria de 21 de setembro de 1899.

Capital Federal, 19 de março de 1900. —
Epitacio Pessoa.

O Ministro de Estado da Justiça o Negocios
Interiores, em nome do Presidente da Repu-
blica:	 .

Tendo em vista a noticia alojai do appa-
recim onto da peste bubonica na cidade de
Capetown, na colmeia ingleza do Cabo da Boa
Esperança, resolve declarar infeccionasla a
dita cidade, infeccionado o respectivo porto e
suspeitos os demais portos da mesma colonia.

Capital Fedor!, 19 de março de 1900.—
tepitacio Pessoa.

Directoria da Justiça

Por portaria de 19 do carrente mez, foi
concedido ao bacharel Antonio Angra de Oli-
veiri a exoneração que pediu do log,ar do
3° &Mal da secretaria de Estado.

Expediente de t6 de março de 1900

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os subditos
portuguozes Francisco Gomes da Silva, re-
sidente no Estado do S. Paulo e José Baptista,
residente na Capital godorai.— Rometteu-so
a portaria do primeiro ao presidente do re-
ferido Estado.

—Foram naturalizados os subditos gregos
Stefano Nieolau Sovas e Sovas NicolauS iri-
dakis, residentes no Estado de Santa Canos-
rina. — Remetteram•se as portareis ao go-
vernador do rerxido Estado.

—Transmittiu-se ao prefeito do District°
Federal, para ser tomado o assumpto na con-
sideração que merecer, cópia do odiei° em
que o director do Instituto Nacional de Mu-
sica pede que seja mantida a decisão con-
stante do aviso n. 7.559, de 10 de dezembro
do 1892, do Ministerio da Instrução Publica
Correios e Teleg,raphos, o qual dispensava da
frequencia o exame de materias da Escola
Normal aos alumnos que nollas houvessem
sido habilitados no referido instituto.

Additamento ao expediente de 16 de março
do 1900

DIRECTORIA DA JUsTIÇA

Ministerio da Justiça o Nostocios Interiores
—1" Secção—Capital Floral, 16 do tilam
de 1900.

Faltando ainda para completar as infor-
maçõos concornentes ao Ministorio Publico
da Justiça local nesse District° a esta.tistict
dos trabalhos do 4° adjunto dos proillotoros.
bacharel Renato Carmiadurante o a l io() findo,
as quaes deveriam ter-no sido pi escutes
até 15 de fevereiro proxiiiio passado, coai o
vosso relatorio, em conformidade do iLviso
circular de 27 de novembro ultimo, quando
se verifica que só por acto de ti do dito rnez
de fevereiro foi aquelle funcionaria licen-
ciado, cumpre que, sem demora, presteis
esclarecimentos a esse respeito.

Em cisa ds falta iii vosso subordinado, de-
veis inflingir-lhe a peaa em que houver in-
corrido.

Saudo o fraternadule.— Ep;tacio
Sr. procurador geral do District° Federal.

Expediente de 16 de março de 1900

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerlo da Justiça o Negocios Interiores
— Directoria do Interior— a s Secção—Capital
Federal, 16 de março de 1900.

Sr. governador do Estado de Alagais —Re-
spondendo ao officio n. 37, de 23 do fevereiro
ultimmin que consultaes este Min istorio sobro
o processo de exame de madureza dos estudan-
tes procedentes la outros esta ',oleei men tos que
não sejam os equiparados ao Gyrtin.i-do Na-
eional,cabe-ma declarar-vos que, do accordo
com os arte. 164 e 165 do regulamento de 8
de abril de 1839, tios estudant s devem ser
afia:tinidos ao exame de madureza de que
tratam os arts. 20 e seguinte; do mesmo re-
gulamento, independen temeu tolo quaesquer
outras provas prévias do habilitação.

Outrosim, vos declaro que o decreto n .2 . 857,
de 30 de março do 1898, a que vos referis
no citado officio, foi revogado pelo decristo
n. 3.251, de 8 do abril do anuo proximo
tindo, que approva o povo regulamento do
Gyinnasio Nacional.

Sou to e fraternidade.— Epitacio Pesoa.

DIRECTORIA DE coNTABILIDAPF;

Solicitaram-se ao Ministerio tia Fazenda es
paga mentis:

De 3:501$10), tralual hoc r .,siliza. 40;ti im-
prensa Nacional para o arsiiivo Pubiaco
dezembro ultimo;

Ministerio da J uotiça e .1cgocii),i
Interiores

Por decretos de 17 ido corrente:
Foi &clorado sem &reit° o de 3 do mosino

mez que nomeou o bacharel Antonio Ger vasio
Alves Saraiva para 1° adjunto do procuraslor
da Republica na secção deste districto, sendo
nomeado para o referido togar o bacharel
Antonio Angra de Oliveira.

Foram demittidos dos respectivos postos os
majores da brigai.). policial da Capital Fe-
deral Francisco Can lido l'imentol e Antonio
Ildefonso Barroso e o capitão da mesma bri-
gada José Antonio iii Antojo Miranda.

Foram promovidos ao posto do major o
major graduado Francisca Feli o to de Oliveira
.e o capitão Domingos Martins de Oliveira Pa-

. ranhos,am hos di mosma brigadiasendo aguei le
para o regimento de cavallaria e este para
assistente do pessoal.

Foi transferido o major, Lambem da mesma
brigada, José Bernariliuo da Cruz Sobrinho ile
assistente do pessoal para fiscal do ao batalhão
de infantaria.

Foi graduado no posto do major, ainda da
mesma brigada, o capitão José Antunes de
Souza Guimarães.
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De 3:7930380, obras realiz idas no pavilhão
de isolamento do Hospital Paula C,andido;

De 13:964040, identica desposa no citado
pavilhão;

De 1654400, publicação na Imprensa Na-
cional para o Instituto de Musica.

— Requisitaram-se ao dito Ministerio pro-
videncias para que:

Sejam pagos ao su.b-pretor Alfredo de Al-
meida Russel os vencimentos de pretor, que
exerce interinamente;

Ao agente do Instituto dos Surdos-Mudos,
seja dada quitação, á vista do mappa da ap-
plicação que teve a parte da renda de ofil-
Moas do mesmo instituto no anuo de 1899.

Dia 17

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
=Directoria da Justiça-1° secção —Capital
Federal, 17 de março de 1900.

Mein() o recebimento do Vosso officio n. 66,
de 8 do corrente mez, com o qual remettestes
o processo do conselho de investigação a que
foram submettidos os majores Francisco Can-
dido Pimenta! o Antonio Ildefonso Barroso,
capitão José Antonio de Araujo Miranda,
1 08 sargentos Pedro Marques de Oliveira,
Henrique Caetano Tinoco e Laudelino Alves
Pereira, cabos de esquadra Honorato Fer-
reira da Silva e Manoel de Paula Campos e
sollados Marcellino José dos Santos, Joaquim
Antonio Carneiro, João Baptista da Rocha,
João Francisco Alves e André Marques da
Silva, por terem agire Ile primeiro procurado
subornar praças desta corporação para urna
projectama revolta e os unimos se prestado
a auxiliar ao mencionado major em seus
planos subversivos.

Em resposta, cabe-me restituir-vos o dito
processo, afim de que mandeis archival-o,
porquanto, tratando-se de crime de natureza
politica, deve elle ser julgado no fôro civil,
proseguindo • a acção perante a justiça fe-
deral.

Convém, entretanto, que envieis ao chefe
de policia, para os devidos effeitos, cópias dos
depoimentos tomados na brigada áquelles im-
plicados que não foram interrogados no in-
querito feito na repartição policial.

Saude as fraternidade. —Rpitacio Pessoa .—
Se. coronel rommandante da Brigada Po-
licial.

DIRECTORIA. DA CONTABILIDADE

Requisitaram-se ao Ministorio da Fazenda
providancias para que

Na Delegacia do Thesouro no Estado da
Balsas, seja posto o credito de 481$707 para
pagamento dos vencimentos de José Augusto
de Mattos Moreira, que exerce interinamente
o loaar de conservador da Facultada de Me-
dicina;

Na do Esttdo da Parahyba ,sej im p , gos os
ordena d os na im porta n cia de 4 : 817$ a I 1 que
deixou de perceber o desembargador Antonio
da Trio lado Antunes Medra Heariques. cor-
respon l entes aos periodos de 1s95-1897;

Seja pasto na Delegacia do Estado do Rio
Grande do Norte, o credito de 1:300$ para
pagamento de ajulas de custo que competem
aos senadores Pedro Velho de Albuquerque
Maranhão e Francisco Gomes da Rocha Fa-
gundes;

Sej supprida ao secretario da Escola de
Bailas-Artes a quantia de 2:000$ pira paga-
mento dos indlviduos que servem de me-
dele;

Seja entregue ao general João Vicente
Leite de Castro, commandanta superior da
girar !a Daca-nal. a qusntia de 32: 016$998 re-

C..ntadoria da Guerra em 1894 a
1 ,do de duBativcà	 a. mesma ;ndiein.

Lo ni .;TnICTo FEDERAL
?ar portaria do 19 da correste, fai no-

ra 1-,o rara exernr o (sirgo de 3. supplente
a. , a eleala da, 17a circuauscripção o cidadão
Itaul da S Iva Autran.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Dia 17 de março de 1900

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Marinha:
14. 20—Declarando que, para se poder pro-

ceder á apuração do tempo de serviço que
compete ao aldeia' da secretaria da inspecção
do extincto Arsenal de Marinha da Bahia,
Gavino Henrique Azevedo, de quem trata o
aviso n. 217, de 6 de fevereiro ultimo, tor-
na-se nacessario que seja exhibida a certidão
do tempo de serviço daquelle funccionario
no logar de amanuanse do extincto Arsenal
de Pernambuco.

Dia 19

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 10— Declarando, em resposta ao aviso
n. 309, de 31 de janeiro ultimo, gue, porcon-
trariar a respectiva espeeializaça,o orçamen-
taria, deixa de ser satisfeito o pedido feito
naquolle aviso, de pagamento dos ordenados
dos 1 0° officiaes da secretaria daquelle minis-
torto, Manoel José de Campos Porto e Josino
do Nascimento Ferreira, correspondentes ao
perlado decorrido de 11 a 23 de janeiro do
anuo passado.
• — Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas:

N. 4I—Reiterando o pedida feito no aviso
n. 1, de 5 de janeiro ultimo, no sentido de
serem enviados ao Thesouro, com urgencia,
os dados que existirem 'alquile ministario
com relação ao direito da União sobre o edi-
ficio denominado —Alojamento de immigran-
tes—situado emCampinas,afim de que possam
ser fornecidos ao procurador seccional da Re-
publica, no Estado de S. Paulo, os documen-
tos e informações que solicitou para a defesa
da Fazenda Federal na acção de manutenção
de passe do referido edificio, intentada pelo
citado Estado.
' — Ao Ministerio di Guerra:

N. 28 — Tra,nsmittindo, afim de que se
digne de informar a respeito, o procesoo de
aforamento do terreno aocrescido de marinhas
á praia do Flamengo, requerido por D. Con-
stança Al vim de Oliveira Castro.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 23—Pedindo que informe si, no aviso
expedido pelo Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas, em 6 de dezembro do anno
passado, está. inaliado o preço de. uma ca-
sinha de propriedade de Antonio dos Santos
Vieira, a rua da A.merica n. 180, afim de
poder ser lavrada a esoriptura de venda.

A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 20— Communioando que a divisão da-

quelle Estado em circumscripções, para a
fiscalisação dos impostas de consumo, passa a
ser a seguinte

circumscripçã,o—Ribeirão Preto, Sertão-
inho, Cravinhos, S. Simão e Cajura .

2a (btl.— Franca, Patrooinio do Sapueahy,
Bitataes, Carmo da Franca e Santa Rita do
Paraiso.

3' dita—Casa Branca, S. José do Rio Pardo,
Mococa e Caconde.

4° dita— S. Carlos do Pinhal, Ribeirão
Bonito, Araraquara e Ibitinga.

5' dita— Jabotialbal, S. José do Rio Preto
e Barr aos.

dita— Rio 'Claro , Limeira e Santa
Barbi r:.

71 (lir a —Ar IriV,Pira,ssnrrun za, Temo, Porto
Ferr ara. Santa . Cruz das Palmeiras. Bolem
do fic-,cabado e Santa Rita (13 Passa Quatro.

8* dna— Mozy-tnirittl, Itapira, Espirito.
Santo lo Pinhal e S. João da Boa Vista.

9°. dita— Campinas.

10a dita— Amparo, Pedreira, Serra Negra
e Soccorro.

11° dita— Itatiba , Jundiahy, Bragança,
Santo Antonio da Coohoeira, e Atibaia.

12° dita— Capital, subdividida nas se-
guintes secções :

1 a, Norte da Sé;
28, Sul da Sé;
3a, Santa Ephigenia, O', Barney, Cotia e

Parnahyba
4e , Consolação, Pinheiros e Santa Cecilia ;
51 , Braz, Belemsinho e Penha

Sant'Anna, Conceição dos Guarulhos,
S. Miguel. Villa Marianna, Alto da Serra,
S. Bernardo, Santo Amaro e Itapecerica.

13° dita — ltapitininga, Tatuhy, Faxina,
Capão Bonito do Paranapanema e Danai.

14° dita—Piracicaba, Copivary, S. Pedro,
tal e Porto Feliz.

15a dita— Sorocaba, Botupata, S. Manoel,
Unções, S. Roque, Piedade e Una.

16° dita—Santa Cruz do Rio Pardo, Cam-
pos Novos do Paranapanema. Pirapé, Avaré
e S. João Baptista do Rio Verde.

17° dita—Santos, S. Vicente e Conceição
do Itanhaem.

18° dita —1guape , Xiririca , Cananéa o
Aprahy.

19e dita — Taubaié, S. Luiz, Caçapava,
Parahybuna e Jambeiro.

20° dita — Jacarehy, Mogy das Cruzes,
S. José dos Campos, Santa Isabel e Santa
Branca.

21 8 dita— Pindamonhangaba, S. Bento de
Sapuoahy, Guaratinguetá, Cunha, Lorena e
Piquete.

22' dita— Bocaina , Cruzeiro, Silva"
Queluz, Arêas, Bananal e S. José dos Bar-
reiros .

23° dita— Jaha, Deus Correia" Pedernei-
ras, Brotas e S. João da Bocaina.

24s dita — S. Sebastião, Villa Balia e
Matuba.

Cada ciroumscripção terá mu fiscal, exce-
pto a da Capital, que terá seis, constituindo
a agencia de Campinas uma agencia especial.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
E. Charles Vautelet & Comp., pedindo

pagamento de divida em exercios findos, por
fornecimentos feitos á Casa da Moeda.—
E. Charles Vau telet & Comp.devem. no prazo
da seis dias, apresentar a procuração a que se
refere a Directoria de Contencioso.

Banco de Pernambuco, pela sua directoria,
pedindo ue seja autorizada a Alfandega do
Ceará a receber os vales ouro da caixa filial
do mesmo banco, na cidade de Fortaleza.—
Deferido. Communiquilse á Delegacia Fiscal
no Ceará e seja presente ao Sr. director da
Contabilidade do Thesouro, para o seu conhe-
cimento.

Companhia Pernambucana de Navegação,
pedindo que sejam remettidos ao Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas, os
papeis que, por equivoco, a supplicante diri-
giu ao da Fazenda, pedindo isenção de direitos
para o material que tem de importar no
corrente anno.—Como requer.

João Coelho da Costa, pedindo para aforar
o tsrieno onde estão os predios na. 5 A e
5D, da rua Quarta, e n. 16, da rua Segunda,
de sua propriedade, na Quinta da Boa Vista.
—Deferido, nos termos dos pareceres.

Ministerio da Marinha
Por portarias cio 19 do corrente:
Foi promovido no corpo de machinistas da

armada a sub-ajudante de machinista, sar-
a-ano-ajudante; o praticante de machinista
sa sgento, Luiz Villari [lho da Silva.

Foi prorogada por mais ires meses, na
farm da lei, a licença concedida, em 26 do
abril de 1899, ao cirurgião ae 4 . classe Dr.
Casar Ferreira Pinto, para tratar de sua,
saude onde lhe convier.
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Ministerio da Marinha—N. 286-3° secção—Capital Federal,
19 do fevereiro de 1900.

Ao capitão de porto do Estado das Alagas—Conformando-mo
com o parecer do Conselho Naval enunciado em consulta n.8.358,
de 30 de janeiro ultimo, e tendo em vista o decreto n. 79, de 23
de dezembro de 1899, resolvo approvar e determinar que seja
executado° regulamento annexo, para o serviço da praticagem
da foz e curso do rio S. Francisco, atá a cidade do Penedo nesse
Estado.

O que vos declaro para os devidos effeitos.
Saude e fraternidade.—Josd Pinto di Luz.

Regulamento para o serviço da praticagem da foz e curso do
rio S. Francisco até a cidade do Penedo, no Estado das
Alagõos

CAPITULO 1

DO PESSOAL

Art. 1. 0 A praticagem da barra e curso do rio S. Francisco
até a cidade do Penedo, será exercida por uma associação de
praticos, composta de um pratico-mór, um ajudante do pratico-
mór, dous praticos e dois praticantes.

Art. 2.° O effectivo dos empregados da associação constará de
um atalaiarior e seis remadores.

Art. 3. 0 0 serviço da praticagern ficará sob a inspecção o fisca-
lização da Capitania do Porto das Alagôas, onde deverão ser ma-
triculados não só 03 praticos e praticantes como tombem os em-
pregados da associação.

Art. 4." O praticoop ór e o 13:iu ajudante serão nomeados pelo
Ministro da Marinha, sol) proposta do capitão do porto.

Tare nomeações dee( rão recahir sobro os praticos do quadro
que 'tom e rep. Fon:andarem por seu comportamento, probidade,
zelo a I)	 ii	 a.

1t t .	 Ninguem poderá obter o titulo de pratico som haver
eeovado

1", que é cidadão brazileiro e maior da 21 sonos;
2°. que tem bom procedimento
3°, que sabe ler, escrever e contar •
4", que satisfez os exames de habilitação profissional pre-

scriptos no presente regulamento.
Art. 6.° Os logares de pratico do quadro serão preenchidos

pelos praticantes que, nos termos do art. 19, se mostrarem ,la-
bilitados em exorno.

Em identidade de circumstancias, terá pre(ereneia o mais an-
tigo o, dada a mesma antiguidade, o mais velho

Paragrapho unlco. Só na earucia ahsaltee
Cabalmente habilitados é que podorã o era . . n
praticos iudividuos estranhos á associação, Te
condições estabelecidos no artigo antecot ute

Art. 7. Ninguom será admittido no 102ar le praticante sem
haver provado :

l', que é cidadão brazileiro o maior de IS Rimos
2", que sabe ler, escrever e c altar
3', que tem noções da arte de :na
40, que conheca os role); da	 r1,).0 asstd in a navegação

do rio dr-s . le a f..z atá a ci lado de Penedo.
Em igualdade de eiyeliç.is entra os candidatos s irão preto-

rldon
1, os moradores
20 , os timos dos praticos
3 . , os filhos da gente da mar em geral.
Art. R.° Ninguem poderá exercer o cargo de atalaiador som

provar que, alem do saber ler, c.v.:rever e contar, conhece os si-
gimes peculiares da praticagein e bom assim os do Codigo Inter-
nacional, de modo que possa corresponder-se telographicamente
com os navios que demandarem a barra.

Art. 0.0 Os pratieos, praticantes e o atalaiador serão nomea-
dos pela Capitania do Porto.

Art. 10. Quando a renda da pratica ,zeni o permitir, a asso-
ciação poderá auemontar o effectivo do seus empeeerados com
nin escrevente para se encirrogar do todo e qualquer trabalho
ule eseripta. Esse ecrovento será nomeia lo pela Capitania do
Porto.

Art. II. Os romallores deverão ter, além da robustez neces-
saria para a vida do mar, a precis idoneidade e serão contra-
etados polo pratico-mór com periniesãoeila respectiva capitania.
Em igualdade de circuinstancias, terão preferencia as ex-praças
da armada.

Em igualdade de circumstancias, terão proterencia as ex-
prairs da arreada.

Art. 12. O quadro dos praticas o pret : c3n*rs e bom aseiin o
effectivo dos mais emprega lossCi pelerao ser altorad s por acto
do Governo, meliante propostt d ..) pratico-már e infarmsção da
Capi ta n ia do Porto.

Art. 1:3. Haverá um livro rubricado. aberto e eu .errado pelo
praticaaner, onde si faria o ass.antainento dos pratieos o mais
empregados da aesociaçãe conforme o mo:elo n. 1.

CAPITULO II

°As PROVAS PARA A AWIISSKO

Art. 14. Sempre que se d . r qualquer vaga de pratico ou
praticante, o capitão do porto mandara iminediatamente, por
meio de annuncios. fixar em :30 dias o prazo para inscripção dos
candidatos ao provimento do lognr.

Art. 15. Nenhum candidato poderá inscrever-se ou sor consi-
derado inscripto, sem que, em roquorenento dirigido ao capitão
do parto, haja apresontado documento comprobatorio de sua
idoneidade, nos termos dos arte 50 e 7.

Art. 16. Encerrada a. inscripção, os c andidates se apresent irão
em exame em dia designado pelo capitão do porto, perante uma
commissão presidida Flor essa autoridade e composta do pratico-
mói', ou, no sou impedimento, da respectivo ajudante e do
duamtopsratico sorteado pelo presidoritc, na presença dos condi-

() presidente da comruissão poderá arguir os examinandos e
terá voto no julgamento.

Na carenoia de praticos, serão convidados para oxarninadores
ofliciaes da marinha do guerra ou mercante quo conheçam a
loar.lidade

Art. 17. O exame para os ean lidatos ao Mas.r de pratico será.
oral e valsará sobre 03 conhecimentos a qu a se refere a 40 con-
dição do art. 5‘, a saber:

App relha e manobra dos navios quer do vela, quer de vapor;
modo de fazer e desfazer as suas amarraçõos; preceitos para
espiar um ferro ou ancarote; melo mas vantajoso de dar ou
roo thee tilo cabo de reboque;

Rumos de agulhi, iii lieações barornotricas e Voarmo:no-
tricas;

Signaes, tanto do &digo int•rnacional, como pecaliares da
praticagein;

Estabolwimento das marés. direcção e velocidade das cor-
rentes, quer na fez do rio, ver no em curso até a cidade do
Pene lo, quer, finalmente, na parto do littoral comprehenlida
entre a ponte do R+bi e o rio Japaratuba.

Direcção o largura de canais, tanto na fóz corno no interior;
sua profundidade por °ocasião das mais baixas marés de syzigias
o das grandes va:antas do rio, natureza do selo submarino,
mares, bolas ou baliz is pira guiar a navegação.

Ventos reinan:es, sua intensidade, duração relativa e influen-
cia sob •e a direcção, largura e profsin lidado tios canais.

Bancos existentes nt rireurn3eriçio tia praticarem. sua po-
sição, natureza, extensão e configuração ; profundidade d'agua
sobre ell4s, quer nas mais baixas marés de syzigias ou maiores
vasantes do rio, quer mesmo nas marés de quadratura ou
vasante,s ordenarias.

Tracto da costa comprehendida en're o rio Japaratuba e a
ponta do Peba.

Paragrapho unico. A prova refeeente ao conhecimento dos
atines, hancoa, etc. do era, sempre que for possivol, realizar-se
a bordo lo cutter ou embarcação da praticagem, que então será
piloteado pelo examinando.

Art. 18. Terminando o acto, durante o qual cada examinando
deverá sor areuido pelo espaço de 30 m nutoe, se procederá,
fera da presença dos candidatos, ao julgamento, e do resultado
se lavrará termo em livro proprio.

O termo será eseripto pelo mais mo terno dos examinadores e
assignado pela commissão.

Art. 19. Si hauver mais de um candidato approvado, se pas-
sará o competente titulo. pala Capitania do Porto. ao que tiver
obtido malhor clissiiicação, nos termos do art. 61 si, por:im,
nenhum dos concurrentes for julgelo sufficionteineute habili-
tado, se m ind irá abrir n-iva inscripção, não podendo o adurir-
rente reprovado entrar em outro eXAM 4 senão três meus depois
de sua inhabilita.ção.

Art. 23. O e (ame pira admissão ao logar do praticante
versara sobre os conhecimentos exigi los no arfe 1" o do resultado
se lavrará term i em livro proprio.

Si lio vier mais do um cadidato habilitado, a nomeação sorá
passada pela Capitania do Porto ao que, de accardo com esto
regulamento, exlitbir melh ores :Mios do pri3fer2ncia, ; si pon'eli
nenhum dos 00n. • tirren nms for approvado, se mandara abrir nova
in ,cripção, nã;) p011en , lo o coneurrento reprovada entrar en
exame siuão tres mezes depois de sua inhabilitação.

CAPITULO 111

DO MATERIAL IA PRATICAGEM

.111. 21. O material para o .erviço da piaticagom con-
stará de:
tn cii t ter de coberto, cera dinionsõ es apropriadas re nave-

geei» peculiar lia faz .1,, Rio S. Franciseo, co•npetentemeni
ri 11111',! I	 10 e	 raceh ir a. ocea da escotilha tio'. ;VICO%
do 7 A 9 quine e4 in •,triclee .-ora amarra eorre.:Pon,leni

Estn eliZtor	 ¡Test Ir goe ywr soi ii t.iz eu fóra,
sondar os valet es o aquartelar os reinadores.

Unia bateerna tio quatro ro ra, arm da d .,	 tr . s e velas.
Urna j legada com In litro o competente vela.

de pra tieantrs
- 1 1 1 1 !!•0 1104,

t`l'f'a) 'te
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lima caricia apropriada á navegação do rio, com capacidade
para receber quatro pessoas.

Duas ancoras de 7 a 9 quintaes metricos o amarras corre.
:spoudentae, dons aneorotes de pezo apropriado, um virador,
duas espias, unia estralheira, duas talha, o deus busca-vidas.

Ima atalaia, composta do mastro e verga e collocada em
sitio bom visivel, para podar satisfazer o fim a que se destina.

Dous regimentoa de sign:Les do Codigo Internacional, com os
livros curospandontes, sendo um para a atalaia e outro para o
cutter, quando em serviço fóz em fóra.

Emblemas somaphoricos (duas espheras de côr preta de um
nsetro de diametro o duas pyramidos de tamanho proporcionado
ao das espiam:is e da ma gma ciar) para os signaes de praticagem
nos canaes da barra, e deus oculos de alcance,

Um b lannetro, um thermometro, uma escala de marés, pru-
mos e varos graduadas e 10 bolas de salvação.

Unia agulha i marcar para o cintar.
Art. 2. O Govrrno fornecara todo o material nec•ssario pii ra

• nontar-se o serviço da praticagem ; mas a iissociação obrigar-
s a indernnizal-o do valor desse material gradualmente, ila
razão do 10 0/, da sua renda m•insal, deduzidos os ordenados dos
praticos e mais - empregados e gratificação de 25$ ao praticaate
incumbido do serviço da ascripturação.

A plata &atinada f amortizaçãa da divida deverá augrnentar
logo que a lauda da associação o permitia.

Art. 23. A acquisição do novo material para substituir o
que estiver imprestavel ou melhor attender ás exigencias do
serviço, o bom assim o custeio ou repara de todo elle será leito
a expensas du cofre da associaçao.

Art. 24. O Governo, sem embargo do disposto no artigo ante-
cedente, poderá, sempre que as necessidades do serviço a-sin0 o
aconselharam, fornecer novo material, mediante unia indernni-
zaçao razaavel e em proporção com es recursos d:t associaçãa.

Art. 2. Todo o material da associação será carregado, em
livro propilo (modelo ri. 2), ao pratico-mór que, mediante e-
la.;ilo enviada em officio explicativo :io capitão do porto,
obterá despem dos objectas perdidos ou inutilizados.

Art. 20. O cutter o a babeira serão pintados de encarnado e
como as demais embarcações, de uma bandeira tatnteta

encarnada., tendo no centro um aPa de car preta, t sachara que
servirá de distinctivo da praticagern.

CAPITULO IV

DAS ATTRIBUIÇÕES E DEVERES DOS PitATICOS E MAIS PES:OAI,

Art. 27. Ao pratico-mór, como chefe da associação e principal
rasponsavel pelo serviço da praticagem, compete:

I-, detalhar o serviço diario dos praticas e mais pes<oal, tendo
em vista mio retardar a entrada ou sabida dos navios, cujos
capitães ou consignatarias requisitarem a presença de um
pratico a bardo para transpor os cabaes da barra ou os do inte-
rior do rio

2, providenciar para que, na eventualidade de perigo ou
sinistro, sejão prestados os soccorros que o caso exigir ou as
circumstancias perraittirein

30 , ter as embarcações sempre prornptas para serem utilizadas
em qualquer emergencia, empregando-as do modo porque lhe
parecer mais conveniente

4°, fa.zer com que todo o pessoal do prornpti Ião se conserva
desde o rompor do dia até ao pôr do sol e sempre que fim neces-
serio, na estação do pontal da barra, e obrigar, em casos
urgentes, todos os empregados da associação a accudirem sob
suas ordens ou do seu ajud inte, a qualquar sinistro que se da ;

5', manter todo o pessoal da pratioagem no cumprimento
exacto dos seus deveres, dando parte ao capitão do porto de
qualquer infracção, falta ou delicto commettido paios seus subor-
dinados;
a 6 . , apontar diariamente, por si ou por seu ajudante, todo o
pessoal que comparecer para o serviço, organizando uma relação
nominal, que servirá de base para a feitura da folha de paga-
mento

70, propor ao capitão do porto qualquer metida sue se lhe
afigure de utilidada para o serviço, tanto com referencia aos
pra.ticos e mais empregados, como ao material

80 , pilotaar os navios da Armada que tenha° de transpor os
cauaes da barra

9 , , habilitar os praticantts no conheelmento da praticagern
10, observar ou fazer observar amiudadamente o estado dos

canaes na barra e no interior do rio e bem assim dos bancos ou
escolhos que se formão, maxihis depois das mudanças dos
ventos que matos influencia exercem sobre enes, nas occassiaes
da pratamar o baixa-mar das syzigias e das grandes enchentes e
vasantes da rio, e lançar ou fazer lançar em livro proprio todas
as observações colhidas com referencia aos ventos reinantes, a
direcção, profundidade e a largura dos carmes e á sondagem dos
bancos, ote.

11, organizar e remetter, mensalmente, ao c Ipitão do porto,
não só o resultado das observaçaes que tiverem sido feitas, de
aocordo com o melolo annexo a este regulamento, como tarnbern
uma relação nominal de todos os navios que houverem marmita
ou sabido a barra

12, fazer registrar em livro especial o nome, a classe; o
calado de. agua, a tonelagem, a procedencia ou, destino e a
nacionalidade dos navios que transpuzerran a barra

13, ter especial cuidado em que as bolas, b Llizas ou quaesquer
outras marcas, que tenhão sido collocadas para guiar a nave-
gação nos carmes, conservem-se em suas respectivas posiçaas

11, designar os legares do ancoradouro, em que deverão, com
segurança e segundo as prescripções da Capitania do Porto e da
Alfandega, fundear os navios que requisitarem o auxilio da
praticagam e aconselhar-lhes remoção quando correram risco de
ficar Mal( s pelo abaixamento do rio

15, informar trimensalmente ao capitão do porto sobre o com-
portamento. assiduidade, zelo e aptidão dos praticos e mais
p asoal da associação

16, varitic,ar ou fazer verificar o calado da acua dos navios
que pretenderem eahir á barra, afina do impedir que sejam
auxiliaaas pela praticagein aquelles que, por sobracarregados,
não puderem transpor os canaes sem risco de encalhar ou bater;
entender•s) tom o Inspector da Alfa.nilega de Penedo, quando
lhe paaccer que a sahida não deva realiz.ir-se sem prévio alija-
mento do navio.

17, proltibir que as embarcações da associação transportem
pessoas ou mercadorias que não estejam legalmente deeianpe-
dirias ou acepachados pela policia e alfandeara

18, a !ministrar a renda da praticagem e o :seu material, sob
a inepecção do capitão do porto.

Art . 28. Ao ajudante do pratico-mór compete:
1 0, coadjuvar o chefe da associação no desempenho das obriga-

çõ .s da seu cargo
2", substititiao em suas faltas o impedimentos, sem que por

isso deixe de entrar na escala do serviço conto os outros pra-
ticos, salvo quando receba incitinbeacia especial.

Art. 29. Em geral, a todo os praticas compete:
comparecer na estação da pra ticagem, conforme o detalhe

feita pelo pratico-mór, e, alam diss.), sempre que esto os mande
chamar para objecto de serviço

2`, der a conveniente direção não só aos navios que qui-
serem entrar ou Wilr á barra, nas-r'-ando os signaee da atalaia,
cOn1J tambam :Los que remasitarem a presença de um pra t ico a
borao, não o faienio, parai», einquanio não reconhecerem que
OS :iobredites navios, attento o :mu calado, possam transpor os
canses ;

?e, aconselhar, por meio de signaes, qualquer medida attinente
sagurança dos navios que, de momento, não possam entrar

á barra ;
4^, dirigir a amarração o desamarração dos navios que pilo-

tearem no interior do rio
50, dar conta ao pratico-môr das occurrencias havidas durante

o serviço de que tenham sido encarregados
6 , , auxiliar o pratico-mór em todos os misteres da profissão,

cumprindo com o maior zelo as instruções que receberem e con-
correr com o seu contingente para a instrucç5.o dos prati-
cantes;

70 , esperar, no lagamar, os navios que entrarem guiados pelas
indicações da atalaia, no intuito de dirigil-os, si os seus ser-
viços forem solicitados para a navegação do interior do rio.

8, permanecer no pontal da barra, pramptoa para o serviço
que lhes toe tr, não podendo afastar-se dali ou do logar que
lhes for indicado, sem pravia licença do pratico-mem

9', inquerir, antes de atra-ar a qualquer navio que tenha de
entrar, si elle traz carta do sa.ude limpa e sihaa tom a Lordo mo-
Latia contagiosa, atirada regularem o seu proceder de accordo
com as disposições quarentenarias; •

10, indagar sio navio que quer ser piloteado no interior do rio
tISZ substancias explosivas ou inflammaveis, em cujo caso a
deixará no ancoradouro de franquia ou no que, para esse (lin,
estiver designado.

Art. 30. São deveres dos praticantes:
1^, auxiliar os praticos nas oparações de sondagem para o ra-

conhecimento dos carmes e dos bancos ou baixios, a bem assim
de qualquer outro serviço de que alies sejam encarregados

20, pilotear os navios do pequeno porte, desde o pontal da
barra ató o porto de Penedo

30, esforçar .se não só para bem cumprir as ordens dos seus
superiores, corno Umbus para adquirir os conhecimentos indis-
pensa vais á profissão a que se destinam.

Art. 31. O atalaiador é obrigado:
1^, a residir o mais perto possivel dt atalaia, onde deverá

subir freqnentemente, desde o amanhecer até ao par do sol, para
correr o horizonte e ver si ha ou não algum navio á vista :

2s, a dar parte, no caso affirmativo, ao pratico-mór ou a quem
o substituir, do resultado da sua observação, atiin de que, este
providencie sobre o auxilio que a praticag,em deva prestar ;

30 , a fazer todos os signaes da praticagem e do coligo inter-
nacional, que lhe forem ordenados pelo pratico-raór ou pelo
pratico que estiver de serviço na occasião, bem como a traduzir
tudo quanto disserem os navios.

Art. 32. Ao escrevente, quando a associação o tiver, caberá
escripturar, (segundo os modelos I, 2, 3, 4 o 6) o livro dos as-
sentamentos de tolo o pessoal, o de carga ou inventario do tna-
tarjai, o de talão, o da receita o despeza e o do fundo de soe-
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corroa, além das ordens (modelos 7 e 8), do registro das entradas
e sahidas dos navios, das folhas de pagamento (medeio 9), e de
todo e qualquer trabalho de oscripta que lhe for ordenado pelo
pratico-mór.

Paragrapho unico. Todos estes livros serão rubricados, abertos
e encerrados pelo pratico-mor.

Art. 33. Os remadores deverão não só guarnecer as tombar-
eintea da praticagem, como dar cumprimento ás ordens que
receberem do pratico-mor o mais praticos, com referencia ao
serviço da associação.

CAPITULO V

DOS VENCIMENTOS DOS PRATICOS E MAIS PESSOAL DA ASSOCIAÇÃO

Art. 34. Os vencimentos (los praticos e mais pessoal da pra-
ticagem, serão pagos pela renda da associação e constarão de or-
denado e gratificação.

Art. 33. Os ordenados serão, mensalmente
O do pratico•mór 	
O do ajudante do praticoonór.. . 	
O dos praticas, cada um 	
O dos praticantes, cada um 	
O do atalaiador 	
O dos remadores 	   

• 75$000
ea5000
558000
438000
458000
388000

Art. 30. A gratificação dependorá do valor da renda mon -
salinenta arrecadada e será paga pelo modo indicado no art, 59.

Art. 37. O escravente, sendo empregado avulso, não poderá
receber outro vencimento sinão a gratitic tção do 75$ mensal-
mente.

Art. as aa 0 00lium pratico ou empregado da associação terá
dii eito a (ma ;ia vantagens ou vencimentos, além dos consignados
no pre ente regulamento.

CAPITULO VI

DOS IMPEDIMENTOS E LICENÇAS

Art. 39. O pratico que, por impossibilidade comprovada de
regressar ao pontal da barra, Emitir para fóra ilo Estado no
navio que pilotear ou ficar retido em qualquer porto do interior
do rio, continuará a perceber vencimento como si presente
fôra:

Art. 40. Todo pratico, praticante ou mir igad• da associa-
ção que, sem motivo justificado, deixar de comparecer ao
serviço ordinario, perderá o vencimento) correspondente ao dia
ou dias em que faltar.

Art. 41. Todo pratico, praticante ou empregado da asso-
ciação, que se achar Impedido, por mole:tia comprovala, Mas
curavel, perceberá até 60 dias o ordenado; si, porém, o impe-
dimento provior de desastre °ocorrido em acto de serviço e
não exceder de 20 dias, continuara a receber todo o venci-
mento.

Findo esse prazo, vencerá unicamente o ordenado.
Art. 42. Salvo o ciso do molestia, nenhum pratico, prati-

cante ou empregado da associação poderá obter licença para
ausentar-se da estação do pontal, sinão por motivo justi-
ficado.

Tal licença poderá sor concedida:
Até 15 dias pelo capitão do porto, e por ma ; or tempo pelo

Ministro da Marinha.
Art. 43. Por ausencia, excesso de licença ou quando esta for

concedida por mais de 15 dias, nada perceberão os membros
da associação ou qualquer dos seus empregados.

Art. 44. Os praticos e praticantes que, embora por molestia,
ficarem impedidos por mais de dons mama, deverão, á
requisição do capitão do porto, ser inspeccionados por uma
junta médica militar ou civil, afim do verificar si alies podem ou
não permanecer no serviço da associação.

No caso affirmativo, continuarão a fazer parte do 'respectivo
quadro, mas nada perceberão emquanto durar o impedimento;
no caso contrario, serão despedidos ou aposentados, conforme o
disposto a esse respeito no presente regulamento.

Art. 45. O atalalidor e os remadores, quando doentes, po-
derão ser despedidas: o primeiro, si a enfermidade prolongarse
por mais de 30 dias; os outros nos termos (los seus contractos de
engajamento ou segundo as cmvenioncias do serviço.

CAPITULO VII

DA ARRECADAÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E CONTABILIDADE DA RENDA DA
PRATICAGEM

Art. 46. A receita da associação constará do rendimento do
serviço da praticagem propriamente dito, dos soccorros aos
navios em perigo, do aluguel do seu material e das multas
em que incorrerem os contraventores das disposições deste regu-
lamento.

Art. 47. A retribuição de todo e qualquer Serviço da prati-
cagam será regulada segundo as taxas espseeioada.s no
capitulo IX, as quaes não poderão ser alteradas sem autorização
do Governo.

Art. 48. Haverá um cofre com duas chaves, no qual se reco-
lherá todo o rendimento da associação.

Art. 49. Dentre os praticos será escolhido um, á pluralidade
de votos, para exercer o cargo de thesoureiro por espaço de
cada anno.

Art. 50. O theaoureiro e o pratico-mór serão os clavi-
cularios do cofre, cuja fiscalização ficará a cargo deste
ultimo.

Art. 51. E' da rigorosa obrigação do pratico-mói' fazer
effectiva a cobrança do todos os pagamentos devidos á associa-
ção, em troca dos serviços prestados pelos praticos e mais em-
pregados.

Art. 52. Logo que qualquer pratico tiver concluido o
serviço da praticagem de uru navio, quer dirigindo-o directa-
mente, quer por meio dos signaes da atalaia, ou algum outro
trabalho, cujo producto faça parte do rendimento da associação,
organizar-se-ha a devida conta que, depois de aasignada
pelo dito pratico e rubricada pelo pratico-mór, será debitada
em livro proprio ao navio a que se referir, com declaração
do nome do commiandante, capitão ou mestre, armador ou
consignatario, dia, mez e anuo em que o serviço for
prestado, e, finalmente, a sua tonelagem e calado em
metros.

Art. 53. Nenhuma cobrança por serviço feito pela associação
será demorada alain de troa dias, o, no caso de não se ter
realizado nesse prazo, sem justo motivo, far-se-ha perempto-
riamente, por intermedio da respectiva autoridade.

Si, porain, o navio for de guerra, ter-se-ha para com o com-
mandant ) a devida attenção.

Art. 54. O navio que pretender sahir a barra pagará a taxa
da praticaa,em antes de rocaber o auxilio da atalaia ou (lo pra-
tico, que deva pilotear ; mas, ai for de guerra, poderá effectuar
o pagamento na occasião em que o pratico retirar-se de bordo.

Art. 53. Feita a cobrança, creditar-se-ha o devedor, e, reco-
lhendo-se o dinheiro ao cofre, se extrahirá do lia ro do talão
(modelo n. 3, o competente conhecimento em fórma e, ao mesmo
tempo, se lançará a quantia arrecadada em carga ao thesou-
reiro, para servir de documento comprobatorio da recolta.

Art. 56. A recata será ainda escripturada em livro especial
(modelo n. 4) rubricado, aborto e encerrado pelo pratico-mór,
onde tombem se lançará toda a (lespeza da associação.

Art. 57. No dia 1 de cada mez, se procederá á verifl Ilação do
estado do cofre e do resultado se lavrará um termo, conforme o
modelo mi. 5, que será rubricado pelo pratico-mór e aasignado
não só pelo thesoureiro, como tambem por um outro pratico,
que devora assistir ao acto.

D oaste termo, que servirá de base para a distribuição a que se
refere o artigo seguinte, ao extrahirá cópia para sor presente
ao capitão do porto.

Art. 58. A distribuição mensal da renda da associação será
feita em troa partes, a sabor

l a, ordenado
2, gratificação
3s , findo de custeio e soccorro.
Art. 59. A parte concernente ao ordenado será deduzida do

rendimento total ; o que restar depois do desconto de 10 0/,
para amortização da divida do material, subdividir-se-se-ha sai
troa quotas, na razãs seguinte: 60 s /o, 15 */.) e 25 •/(o.

A primeira para distribuir pelo pratico-mór, seu ajuolant,
pratioos e praticantes, como gratificação em partes proporcionasse
aos respectivos ordenados ; a seguuda para, simultaneamente,
ser distribuida pelo atalaiador e remadores.

A terceira, para occorrar ás despezas da associação, entrando
o resto para o fundo de uma caixa de soccorros era beneficio dos
praticos que, por velhice, molestia adquirida no exercicio das
suas fune.ções ou desastre em acto de serviço, ficarem impossi-
litados de continuar no trabalho da associação.

Art. 60. O quantum destinado ao fundo de soocorros será
carregado em livro proprio ao thesoureiro ( modelo n. 6) e,
sempre que for passiva. recolhido á um ostabolecimento do
Governo, para vencer o juro da lei.

Art. 61. No BOI de cada anuo financeiro organizar-se-ha em
duplicata uru balanço de talo o rendimento arrecadado e sua
distribuição, com declaração da divida activa e passiva ( si a
houver) e da quantia paga para amortizar a divida do material,
devendo um destes balanços ficar archivado e o outro ser
remettido ao capitão do porto.

Art. 62. Anm deste balanço, poder-se-ha proceder u um
recenseamento no cofre da associação por ocasião das inapecções,
quer do capitão do porto. quer do offIcia.1 que para isso for com-
missionado pelo Governo.

Do resultado se lavrará termo, que ficará archivado.
Art. 63. Toda a escripturação da praticagem, ernquanto não

houver escrevente, poderá ser feita pelo praticante a quem o
pratico-mor incumbir dease serviço,arbitrando-lho um accressimo
de 25$ na gratificação mensal.
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CAPITULO VIII

bis C ATRIBUIÇÕES E INDEMNIZAÇ't5ES, APOSENTADORIAS E PENSÕES

Art. rl4. Todo pratico que for admittido na associação. qusr
para substituir algum que tenha fallecido. quer em virtude de
f.ugninto do re .;pectivo quadro, devera dapositar no cofre da
praticagem importancia igual ao valor do material existente,
dividido pslo numero de praticos antigos e mais um.

si, porém, a associação ainda não tiver adquirido a proprie-
dade desse material, a contribuição do novo pratico será igual

sornma com que a pratictgem houver concorrido para indo-
uiz ir o Estado, dividida pelo numero dos mesmos praticos
rtigos o mais um.
Art. O5. Em tolo o caso, o novo pratico entrará para o entre

cara a importancia da sua contribuição, no prazo de trinta dias,
ou soffrerá mensalmente desconto correspondente a um terço
da gratificação que lhe competir, ata completar aquella tota-
lidade.

Art. GO. Acootecendo fallec3r algum pratico ou ompregado
da associação, será entregue a seas lagitimos herdeiros a parte
do vencimento que até então lhe caberia.

Alam disto, o cofre da associação, si o fall e cido for um pratica,
indemnizará os herdeiros da quantia equivalente ao valor do
material existente ou á sonuna despendida pira adquiril-o, di-
vidida pelo numero de praticoa que a constiuem o mais o pro-
prio fanecido.

Art. 07. Tal indemnização poderá sor feita integralmente
dentro de um maz, a partir da data do fallecimento ou cru cinco
prestaçaes monsaes e SOCCeSSivl:S, cornt into que a primeira
dess)s prtstações se realize antes dos trinta dias que imrne-
diatamente so seguirem.

Art. 68. Para se conhecer o valor do m teria! proce ler-se-ha
a inventario por meio de peritos nomeados ad h .)c pela Capi-
tania do Porto.

,art. 69. Não havendo leaitimas herdeiros, o quiuhrta do
fallacido, seja elle pratico ou qualquer outro empregado, rever-
tera em beneficio do fundo de socoorros.

Art. 70. O pratico que espontaneamente se retirar do serviço
não tara direito a outra indemnização sinão á concernente ao
vencimento.

Art. 71. O prat co que achar-se impossibilitado de continuar
no serviço da praticagsm. por velhice ou molestia adquiri la
exeraicio da sues funcçõos, sara aposantado, vencendo annual -
moita urna quantia equivalente a tintas vezes 1/25 do seu
ordenado, quantos forem os annos que tiver de effectivo serviço
na a -sociação, de sorte que, si contar vint a cinco atino; com-
pletos ou mais do que isso, terá jus ao ordenada por inteiro.

Art. 72. O pratico, praticante, atalaiador ou remador, qu
ficar inutilizado por desastre °acorrido em acto de serviço, e,
por motivo alheio á sua vontade, terá direito a uma pensão
saual ao odenado, indeoendentemante do numero de annos
que tenha servido n 1 aooiciaça.o.

Art. 73. Nenhum dos favores a que so referem os dous ar-
tigos antecedentes poderá ser concerli to sarn que preceda
fsvoravel opinião da jinta medica, nomeada ad lipc pelo
capitão do poda.

Art. 74. Emquanto o rendimanto do fundo de soccorros não
puder fazer face ao pagamento das pensões, serão ellas sup-
prida.s pela primeira quota da gratificação, si o pensionista
for pratico ou praticante, e pela segunda quota, si for ata-
laia,dor ou tripolante.

Art. 75. giando o rendimento do fundo capitalizado o per-
milair, se estenderá o beneficio da pensão. no valor de metade
do ordenado, ás viuvas, filhas solteiras e filhos menoras dos
praticos, e, na falta desses herdeiros, ás mães o irmãs sol-
teiras, que não dispuzerem do outro amparo.

Si algum dos herdeiros fallecer, si passar á maioridade her-
deiro varão e si casar alguma das viuvas, filhas ou Irmãs sol-
teiras, a quota que cada uma deveria perceber reverterá em
favor do fundo de soccorros.

CAPITULO IX

DA TAXA DA PRATICAGEM

Art. 76. Todo o navio, que entrar ou sahir a barra do rio
S. Francisco e cujo calado exceder de I rs,5 de agua, sorá obri-
gado a receber o auxilio da associação, mediante o pagamento
da taxa correspondente á sua tonelagem.

§ 1. 0 Aquelle que infringir esta disposição incorrerá em
multa (art. 98), salvo si provar, com documento authentico
dirigido ao capitão do porto, que a entrada ou sahida foi moti-
vada por força maior.

§ 2.° Os navios da armada serão dispensados de todo e qual-
quer pagamento, por aerviços que forem prestados pela asso-
ciação.

Art. 77. As embarcações, cuja calado for igual ou menor do
que l at ,5, quando se utilizarem do serviço da associação, serão
obrigadas ao pagamento da taxa estatuida neste capitulo.

Art. 78. O pagamento da taxa será regula to do seguinta
modo:

PRATICAGEM DA BARRA POR MEIO DE SIONAE3 DA ATALAIA

Navios de vapor
Por tonelada

me:rica de
arqueação

Entrada ou sabida 	  400 réis

Navios de vela

Entrada ou sabida 	  800 réis

PELA PRESENÇA DE UNI PRATICO A BORDO

Nivios de vapor

Entrada ou sthida 	  	  500 réis

Navios de vela

Entrada ou sthida . 	  900 ris

§ 1.° Os navios de vela, que entrarem ou saliirem a reboque
de embarcação de vapor, sarão considerados vapores.

§ 2." O rebocador que entrar ou sabir a barra, pagará a taxa
corresproidente á sua tonelagem, ssIva a disposição do art. 76,
ou si conduzir a bordo algum pratico que vá pilotear qualquer
navio ou regresse dessa commiasão.

Art. 79. A pratic . igoin do interior do rio é livre o como tal
poderá ser exercida, não só pelos pratic( s da associação, quando
os seus serviços forem requisitados, como por quaesquer outros
que tenham o competente titulo.

Em todo caso, a taxa será a seguinte:

Praticagcm do iaterior do rio

Navios de vapor

Do lagamar ao Penada e vice-versa, 600 réis por tonelada
matraca de arqueação.

Navios de vela

Do lagamar ao Penei° e vice versa, 1$ por tonelada metric.a
de arqueação.	 •

§ 1.° Nesta pagamento esti incluido o do serviço do amarra-
ção e 1 samarração dos navios.

§ 2.° O navio de vela, que subir ou descer a reboque de em-
barca.oão de vapor, será considera-lo vapor.

Art. 90. Por qualquer serviço extra.ordinario ou de soccorro,
receberá o pessoal da praticagem, durante um dia ou fracção de
dia, o seguinte pagamento:

Mira da barr

Pratico-mór 	  10O000
Um pratico 	 	 8S:000
Um praticante 	  5$000
Um remador ou matriculado 	  4$000

Nu interior do rio

Pratico-mor 	
Um pratico 	
Um praticante
Um remador ou matriculado 	  4500

Art. 81. O matoriai da associaçã,), quando utilizado em qual-
quer serviço pelos particulares, vencerá, por dia ou fracção do
dia, a seguinte taxa:

Fira da barra

O cutter guarnecido 	  25$000
A baleeira guarnecida 	 	  8 000
A jangada guarnecida 	 	 5

Dentro do ria

O cUtter guarnecido 	 	 15$000
A baleeira guarnecida 	 	 5$000
A jangada guarnecid  a	  	 2$O00

Quer fdra da barra, quer no interior rio rio

Uma ancora 	  14000
Um amarra 	  l0000
Um virador 	  50000
Uma espia 	  25$000
Um ancorote 	  &MO
Urna estralheira 	 	 15$000

§ 1.° Estes valores serão duplicados, st os objectos se per-
derem ou se inutilizarem.

§ 2.° O dia será contado desde o momento em que o objecto
aahir do deposito até o da restituição.

7$500
Csai000
3500
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CAPITULO X

DAS PENAS A QUE FICAM SUJEITOS OS PRATICOS E MAIS EMPREGADOS
DA ASSOCIAÇÃO

Art. 82. Todos oe praticos ou empregados da assiciação serão
responsaveis pelas faltas o delictos que commotterem no des-
empenho dos seus deveres, assim como pelos erros de officio no
exercido das suas funcções.

As faltas serão punidas pelo capitão do porto, segundo as at-
tribuições que lhe conferem o presente regulamento e o da sua
repartição.

Os delictos pelas autoridades competentes.
Os erros de officio ainda pelo capitão do porto, com recurso

para o conselho da Capitania, seguindo se processo analogo ao
estabelecido no titulo 7" do regulamento de 19 do maio de 1846.

Art. 83. Todo e qualquer pratico ou empregado da asso-
ciação que transgreeir as disposiçOes dos regulamentes da po-
licia naval, fiscal das .Alfandegas o de sanidade, ficará sujeito,
além das multas ou penas estatuidas nos ditos regulamentos, á
suspensão do exercido por espaço de um a 15 dias imposta pelo
capitão do porto; e, quando o delido for grave, será demittido
par sentença do conselho da Capitania. do Porto.

Art. 84. Todo e qualquer pratico ou empregado da associação
que, som causa justideada, recusar-se ao serviço que lhe tenha
selo ordenado, será punido: a primeira vez, com suspensão por
15 dias; a segunda, ainda com suspensão por espaço de 30 dias;
a terceira, finalmente, com demissão, precelondo julgamento
do conselho da Capitania do Porto, na fórma i'0 art. 82.

Art. 85. O pratico ou praticante que se apresentar a bordo do
qualquer navio, para dirigil-o, estando embriagado, será punido
cota as mesmas penas do artigo antecedento.

Paragrapho unico. Mentidas penas serão applicadas ao pratico
ou praticante que maltratar de palavras o cominaniante, capitão
ou mestre do navio, ou faltar-lhe com o devido respeito.

Si, porém, a °transa for physica, será preso o delinquente e
entregue á autoridade competente, para punil-o, segundo a
gravidade do oleio e conforme a legislação respectiva, em pre-
sença do corpo de delido o exame de sanidade.

Art. 86. O pratico ou praticante que, estando incumbido de
dirigir qualquer navio, o encalhar ou perder, entrará em pro-
cesso pela Capitania do Porto, aflui de reconhecer-se:

1°, si o sinistro dou-se em em consequencia de força maior ou
por outras causas alheias á vontade do mesmo pratico ou pra-
ticante;

20, si por erro de officio;
3, si do proposito ou por ontro qualquer motivo reprovado.

I Provando-se, pelo process o , que o sinistro esta compre-
liondido no primeiro ciso, será o pratico ou praticaute consi-
derado como justificado e continuará no livre exercido de suas
funcções.

§ 2.° Provando-se que as circumstancias determinativos do
sinistro recaliern no dominio do segundo caso, será o pratico ou
praticante sujeito á multa, prisão e mesmo lemissão, pelo jul-
gamento do conselho da capitania; ficando, além disso, o direito
salvo ás partos prejudicadas do haverem a indemnização, pelo
juizo competente, do prejuizo soffrido.

3." Provando-se, finalmente, que a causa do sinistro é al-
guma das mencionadas no terceiro caso, será o pratico ou pra-
ticante dornittido, preso e entregue ás autoridades criminaes,
para procederem na forma da lei.

Art. 87. Si ateiam navio encalhar ou perder-se sobre qual-
quer dos bancos da foz do rio S. Francisco e provar-se que tal
encalhe ou perda proveiu de haver cessado o auxilio da prati-
cagem, antes que o mesmo navio estivesse em posição conve-
niente para poder navegar livre de perigo, subrnetter-se ha a
processo, na forma do artigo antecedente, o pratico que o hou-
ver piloteado, quor directamente, quer por moio dos signa.es da
atalaia.

Art. 88. Da mesma forma se procederá quando algum navio
encalhar, perder-se, depois que o pratico ou praticante o houver
fundeado, uma vez que se prove quo o sinistro resultou da cir-
cumstancia de ter esse navio ancorado ou sido collocado em
posição não conveniente, sem que para isso concorresse motivo
de força maior.

Art. 89. A suspensão de qualquer membro ou empregado da
associação acarretará comsigo multa correspondente ao valor da
gratificação que lhe puder caber durante os dias em que estiver
cumprindo a pena.

CAPITULO XI

WS DEVERES DOS COMMANDANTES, CAPITÃES OU MESTRES DOS NA-
VIOS, QUE TIVEREM DE RECEBER O AUXILIO DA PRATICAOEM

Art. 90. Todo commandante, capitão ou mestre de qualquer
embarcação que demande a barra do rio S. Francisco, ao appro-
ximar-se, fará mostrar em logar bem visivel, servindo-se dos
signaes telegraphicos do codigo internacional, o calado de agua
do seu navio expresso em decimetros, e só investirá a mesma
barra si a atalaia o chamar por meio do uma esphera de car
preta, içada no teme do mastro, devendo, quanto á direcção, oh-
aervar fielmente os signaes da praticagem.

Art. 91. O commandante, capitão ou mestre que, não ob-
stante arindicações da atalaia, precisar do auxilio do um pra-
tico para transpõe os canaes da barra, o pedirá por meio dos
signaes do codigo internacional.

Neste caso, logo que o pratico entrar a bordo, o mesmo com-
mandante, capitão ou mestre deverá declarar-lho, com a maior
publicidade, os decimetros de agua que calar o navio.

Art. 92. Todo commandante, capitão ou mestre é obrigado a
satisfazer a quaesquer requisições do pratico, tendentes á boa
direcção e segurança do navio, bem como a ter safes e promptos
o ancorote, virador, ancoras, amarram, etc.

Art. 93. Nenhum cornmandante, capitão ou mestre poderá
maltratar a qualquer pratico; devendo, quando est 3 se comporte
mal, dirigir ao capitão do porto uma queixa em regra, logo que
dê fundo, para que o m esmo capitão do porto proceda na fórma
das disposições do regulamento das capitanias e do presente.

Art. 94. O commandante, capitão ou mestre do qualquor na-
vio, onde se apresentar um pratico em estado de embriaguez, o
fará voltar para a embarcaçáo' que o tiver conduzido o pedirá
novo pratico, cumprindo-lhe levar essa occurrencia ao conheci
mento do capitão do porto.

Art. 95. Todo cornmandante, capitão ou mostro que, por força
maior, levar comsigo o pratico que o tiver piloteado, contrahirá
a obrigação de tizel-o regressar, a expensas do dono ou con-
signatatio do navio, na primeira opportunidatie que se offereça,
além do pagamonto da gratificação diaria que lho competir.

Art. 90. Nenhum commandante, capitão ou mestre de qual-
quer navio que demando mais de 5 de agua poderá sahir a
barra, sem que previamente se tenha entendido com o pratico-
mor, declarando por eacripto o calado em que so acha a embar-
cação.

CAPITULO X11

DAS PESAS A QUE FICAM SUJEITOS 03 COMMANDANTES, CAPITÃES OU
MESTRES DOS NAVIOS, QUE TIVEREM DE RECEBER O AUXILIO DA
PRATICAGESI

Art. 97. Todo commandante, capitão ou mestre, que, ao ap-
proxirnar-se da barra, não içar o signa' indicativo do numero de
docimetros do agua que calar o seu navio ou o fizer sem ex-
actidão, será multado em 100$, além de ficar responsavel pelos
damnos ou prejuizos que datil possam resultar.

Art. 95. O commandante, capitão ou mestre que, na entrada
ou sahi 'a, investir a barra sem que a atalaia o tenha chamado,
alem do ser responsa.vel pelos piejuizos que causar, IDCOITCrá
na multa de 200e, salvo o c.aso previsto no art. 76, § 1".

Art. 99. O commandante, capitão ou mestre, que ameaçar,
espancar ou maltratar por palavras, em acto de serviço, a qual-
quer pratico, será por isso responsabilizado, precedendo queixa
do offondido.

Art. 100.As multas mencionadas neste capitulo serão impostas
pelo pratico-mor, que é o a.dministerviorea praticaguin.

CAPITULO XIII

DISPOSIOES GERAES

Art. 101. Só quem tiver nomeação de pratico poderá respon-
sabilizar-se polo serviço da praticaeem na barra e curso do rio
S. Francisco.

Todo a.quelle que. sem ter a competente nomeação, se apre-
sentar a bordo de qualquer navio para desempenhar as funcçees
de pratico, incorrerá no crime de exercer misteres que lho são
vedados.

Art. 102. Os praticos usarão dos uniformes autorizados no
plano annexo ao decreto n. 5.263, de 26 do abril do 1873.

Paragrapho unico. Ao pratico-mor, depois de cinco annos de
bons serviços, poder-se-ha concider o uso das divisas do 2 0 te-
nente da armada.

Art. 103. E' prohibida a collocação de qualquer mastro nas
proximidades da atalaia.

Art. 104. Por ocoasião de qualquer sinistro, o pratico-mór
poderá chamar, de accordo com o commandante, capitão, mestre
ou consignatario do navio soccorrido, os matriculados que forem
necessarios para o serviço.

Art. 105. A associação deverá rocegar e suspender as ancoras
perdidas, quer na foz, quer no interior do rio; e si, dentro de
15 dias, ningu im as reclamar ou si o reclamante não indemnizar
das despezas que tiver feito com a suspensão, taes ancoras e
amarras ficarão p ira o serviço da mesma associação ou serão
vendidas e o seu producto recolhido ao cofre, em beneficio da
renda da praticagern.

Art. 100. As autoridades prestarão aos praticas toda a coadju-
vaçã.o o auxilio que for necessario, a bem do serviço publico.

Secretaria de Estado da Marinha, 19 do fevereiro de 1900. -
Jose Pinto da Luz.
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Ministerio da Guerra
r por porteria do 17 do corrente, foi no-
ineade o tenente do 6° regimento de cavai-
laeia Lumes de Lima Costa coadjuvante do
e nsin ) pratico da Escola Preparatorta e
te Tactiea do Rio Pardo.

Dia 14

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pro-
videncias vira que se distribua á Delegacia
Fi ai e The•ouro Federal em Pernambuco,
per conta do ;'S 16, consignado n. 34, do

zi o tevil exereicio. o credito quantia de
8:• ,oies, para °ocorrer ao pagamento ue des.
pinas relativas ao transporte do 34" batelhão
de lufa nteria.— Fizerem-se as necessarias
co:11-111nicações.

—.10 Sr. Ministro da Industrie, Viação e
()Les Publicas, solicitando a expeiição
orlem para que s sjam cedidos á Fabrico de
Certunies e .srtificios de Guerra deus postes
Ma monas, do 12 metros, dos empregados em
linhas tolegraphicas, conforme pede o
ctor ik mesma fabrica.—Communicen-se a
cate director.

--.10 Sr. Ministro da Marinha:
Rogando que se digne providenciar pesa

que, 1e-informe pede o director geral de enge-
nharia, tenha entrada no dique a cabroa
eses...chel de Ferro, que necessita de limpeza
e concertes;

Sidenottendo á sua ennsideração papeis em
ql,n o apunno da Escola Militar do Brazil
Alinerindo Ferreira Porto peite transferen-
eia de matricule para a Escola Naval.

—Ao procurador e,eralda Republica, trens-
mittindo para que si , digne interpor pare-
cer, papeis em que Maria Rebori Berna pede
pagamento da quantia de 23:43::$, prove-
niente de obras executadas na Fabrica de
C litlichos do Realengo.

— Ao Supremo Tribunal Militar, romet-
tendo:

Pera que possam ser tomados na conside-
ra.çio que merecerem, papeis em que Sobas-
tido Paraná de Sá Sotto-Maior e Jose Pedro
da silva Andrade, allegando terem sido con-
feridas áquelles as honras do posto de capi-
pitão e a este as do posto de alferes do exer-
e'to, pedem que se lhes passem as patentes
n'sitecti	 ;

• Para consultar com seu parecer, papeis
em que o tenente do 10 . Lata.111ão de infan-
taria Alfredo Martins Pereira e o alferes do
28 batalhão tarabem do intentaria. João
Cirlos Formei reclamam, aquele contra a
transferencia concedida. ao 2' tenente, hoje
c ipitSo, Domingos Jesuino do Albuquerque
leitor para a arma de infantaria, oeste con-
tra os prejuizos que diz estar soffrendo em
cons quencia da classificação que toem na
dita arma alguns alfores, ex-2" , tenentes,
procedentes da de artilharia.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Porto Alegre, determinando que informe
si o major do corpo de engenheiros Joaquim
de Carvalho Solomé Pereira, fenecido em 28
de maio de 1894, satistez a importanda da
joie do montepio militar, afim n de se poder
:atender á requisição que Az o Ministerio da
Fazenda.

— Ao inspector da Alfandega. do Uru-
guayana, declarando que ao pharrnaceutico
adjunto do exercito Arthur Simeão da Motta,
que não recebeu os respectivos vencimentos
por deficimeia de esclarecimentos na guia
que o acompanhou quando seguiu para o Rio
Grande do Sul, devem ser abonados taos
vencimentos, na impnrtancia de 24Ce's por
mez, a partir do dia em que na guarnição
onde servo assumiu o respectivo exercicio.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Mandando contar como tempo do serviço ao

ansp sçada do 8 . batalhão de infantaria Ma-
noel Joaquim de Albuquerque e ao corneteiro
do 28" da mesma arma Francelino 'zelei.° da
Silva, ao primeiro, o periodo decorrido do 18
de março de 1889 a 1 de abril de 1800 o ao se-

guiado o penedo compreliendido entre 26 de
abril lie 1882 e 27 de abril de 1888, em que
estiveram no exercito, sendo censiderados
engajados, este per cinco annos, a contar de
23 de abril de 1889, em que novamente se
alistou, abatei() do sou engajamento o tempo
cru que esteve corno prisioneiro ; o agache,
tambein por cinco aniles, percebendo somente
a gradil 'ação lO voluntario, per ter inter-
rompido o seu tempo de praça.

Declarando
Que o 2' teiteeto do `e..- batalhão de ongo•

filiaria José e epolniaio da Fent eus Ro lrigues
deve eer cens:eido tio ..11earteeoh I,tqr aci-
ma dos 2- s tenentes Antonio Gare "a Caminha,
Antonio Luiz Eeatninondas de 1. :ele e Silva
e Augusto Tencione Pereira Pinto, retiforme
pede, visto que ferem estes commissionalos
em 24 de fevereiro de 1591 e p
em 18e5. o tempo cai que estudou sem apro-
veitamento mia Escola Militar do Estado do
Ria Grande de Sul

Que são transferi los, na arm m de cavalla-
ria, do 12- regimento para o 10' o tenente
Alvaro de Sousa Portugal e deste regimento
para aquello o tenente Augusto Pedro do
Alea.ntai . a J un mor

Que e approvade a deliberaçOi) que tomou
o director geral de sande de mandar ;ebbe ao
hospital Militar provisorio do Andarally o
alferes graduado Henrique José da Rocha,
enfermeiro-m:5r da enfermaria do oxtincto
Laboratorio Pyrotechnieo do Campinho, em
vista do dispeste no art. 8 0 do regulamento
approvado pelo decreta n. 3.573, do 23 de
janeiro ultnio

Que se enicede:
Troca de corpos entra si, conforme pedem,

aos tenentes Joaquim Vieira 11 t Silva, do 17'
batalhão de infantaria, e Chananeco Antonio
da Fontoura., lo ;:2" batalhão da muna
arma;

Licença:
Ao capitão do 13' regimento de cavallaria

Herculano de Araujo, instrector do Collegio
Militar, para gosar o penedo das ferias no
Estado do Paraná.—Conimunieou-se ao com-
mandante do mesmo cellegio ;

Ao 1" sargento do 1° batalhão de engonha-
ria Marcos Evangelista da Costa, que excedeu
a idade regulamentar da matricula nas es-
colas do exercito, para no corrente anno se
mate iculasom 11 1. Escola Preparatoria o de
Tactiet do Realengo, satisfeitas as domais
exigencias regulamentares, visto não haver
se apinveitadu .la licença rue obteve para se
matricular em 1897, por ter seguido para o
Estalo da Bahia, fazendo parte das forças que
alli operaram, o haver se portado valente-
mente durante essas operações, pelo que foi
elogiado.—Caimuunicou-se ao commandante
da dita escola ;

Ao alferes Nilo Moreira Guerra, do 21° ba-
talhão de infantaria, adindo ao 6° batalhão de
artilharia, alferes-alumno Ernesto Emanuel
More, que serve no 17° de infantaria, e pai-
zano Frederico de Abreu Mesquita, para no
corrente se matricularem, este na Escola
Prepara.toria e de Tactica do Realengo e
a.quell •s na Escola Militar do Brazil, si hou-
ver vagas e satisfizerem as exigencias reen-
lamentares.—Communicou-se aos cominan-
dantes das ditas escolas.

Ministerio da Guerra—N. 636—Rio de Ja-
neiro, 13 de março do 1900.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Tendo o cointnandanto do 6' districto militar
censultalo, em telegramma enviado a essa
repartição em 13 do mez findo, si a portaria
(!e 5 de setembro de 189j, dirigida á Dei tgacia
Fiscal do Thesouro Retesai no Espirito Santo,
não :ipprovando o abono de gratificasão de
cominati lo de guarniçãe ao alteres comman-
dente do contingente estacionado no dito Es-
tado, por se lhe caber a do exarcicio de com-
mando de contingente, se npplice aos secre-
taries dos coinniandantes das fronteiras Minn
Grande do Sul e guarnições, declarao ao ires

ferido coramandante, para Os fins convenien-
tes, que não existe o legar especial de secre-
tario nas guarnições e fronteiras (leste Estado,
com a respectiva remuneração fixada nos or-
çamentos, devendo taes funeções ser acenou-
ladas pelo secretario de um dos corpos, sem
maior vantagem, ou exercidas por um ornejai
subalterno, tirado para esse flin do algum dos
referidos corpos, percebendo o vencimento de
subalterno, como já. se acha resolvido.

Saude e traternidals. —.T. N. dc Medeiros

Pja—lit.—Ao intendente geral ds guerra, man•
dando:

Fornecer á Escola Militar do Brazil as ban-
deiras a que se refere o pedido que se envia,
conforme solicita o commandante da mesma

e"b;Declarar ao comma.ndante do 5' districto
militar que rica autorizado a contractar o
prodio de qu3 trata em officio n. 365.de 15 do
mrz findo, para servir de quertel do 14° re-
gimento de °avaliaria, em vista das condições
hystionicas em que se acha o que ora á
oceupado pelo dito regimento.

—.Se cominandanto da Escola Militar do
Brun, mandando contar como tempo de
serviço ao alumia° Jose Bento Thomaz Gon-
çalves os periodos decorridos de le de julho
de 1891 a 15 de março de 1895 e de 14 de
mais seguinte a 13 de agosto de 1897, em que
esteve no exercito, ficendo sem effeito o que
se publicou na ordem do dia n. 695, do 20 de
dezembro de 1895, tia extincta Repartição de
Ajudante General, relativamente ao pri-
meiro dos referidos periodos, visto ter ha-
vido engano na respectiva contagem.—Com-
municou-se ao chefe do Estalo-Maior do
Exercito.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, autorizando e mandar preparar
as grelhas de que necessita a cabrea ao ser-
viço da Directoria Geral de Engenharia, con-
forme pede o chefe desta direcção.

Expediente de 14 de março de 1900

Ao Sr. Ministro da Fazenda, retnettendo,
com a planta tias marinhas fronteiras ao
morro do Cavallã.o, em Nitheroy, a qual
acompanhou o seu aviso n. 0, do 25 de ja-
neiro ultimo, a informação prestada pela
2' secção da Repartição de Estado-Maior do
Exercito acerca da convoniencia do afora-
mento (leseis marinhas a Henrique Gui-
lherme Pritchard.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito,
concedendo licença aos officiaes, ás praças e
aos paizanos abaixo mencionados, para no
corrente atino se matricularem nas escolas
do exercito, si houver vaeas, satisfeitas as
exigencias regulamentares:

Na Escola Militar do Brazil, 20 tenente Ma-
noel Bezerra de Gouvêa, do 5' regimento de
artilham-ia. alferes Orestes de Salvo Castro,
do 13° e Raul Dowsloy Cabral Velho do 220
batalhõ es de infantaria, alteres-alumnos Abel
Araripe Cavalcanti de Albuquerque, que
serve no 2" regimento do artilharia e que
deverá prestar previamente exame vago da
disciplina que constituo a 	 parte da 1' ca-
deira do anno do curso geral, e Raphael
Bandeira Teixeira, que serve no 18° batalhão
de infantaria ;

Na Escola Preparatoria e de Tacticianfadno
Realengo, altares do 38' batalhão de
teria Ntelanio das Neves e paizano Pedro
Edmundo Freire;

Na Escola Preparatoria o de Tactica do
Rio Pardo, 1 ., sargento do 11^ regim eito de
cavailaxia Genesi° Constancio Vieira Cardoso.
—Communicon-se ao commsndante das duas
primeiras escolas.

— Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, mandando recolher á respectiva en-
fermaria o alutnno Francisco das Chagas Ca-
nindé Coutinho que, em inspecção do siudo
a que se submetteu, foi julga-lo precisar de
60 dias para tratar de sua saude.
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— Ao ~mandante da Escola Prepara-
tona e de Tactica do Realengo:

M andando recolher á respectiva enfer-
maria o alumno João Cardoso da Silva, que,
ein inspecção de anule que se subinetteu, foi
julgado precisar de 61 dias para tratamento
do saude ;

Pertnittindo ao paizino Paulo Nevo s de
Moraes °milites, a quoin se concedeu liconça
paro no corrente atino so matriculor na
mutua, escola, prestai exame extra.00linario
de arithinetica, de Recordo cora o iliaposto
no § 21 do lart. 2" da lei n. 533, de 7 do do-
zembro de 1898.

R,!querimentos deTachalos

João José da Silva Lima.—Indeferido. em
vista da informação do director geral de en-
genharia.

Themistocles Figueiredo.—Indeforido.

Nliaistorio da Industria viação c
• Obras Publicas

Directoria Gerai do Contabilidade
Erpedient, , de 19 de março de 1900

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os segnintos pagamentos :

De 3:781$, aos syndicos da Companhia
Lloyd Brazileiro de possagens concedidas a
immigrantos em maio e junho do atino pas-
sado (officio da Hospedaria da Ilha das Flo-
res n. 176)—Aviso 581.

Do 1 o29335c10, teria do possoal empregado
em fevereiro ultimo nos reparos dos proprios
na.cionaes a cargo da 10-1) .CÇãO Geral das
Obras Publicas (officio da Inspocção n. 131)
—Aviso n. 582.

De 1:01'23, a Rocha, Teixeira & Comp., ile
fornecimentos feitos em no fernbro do anno
passado á Hospedaria da Ilha das Flores (offi-
cio da. Hospedaria n. 2581—Aviso n. 583.

De 3:0733, a William Roid & Comp. , for-
neeimortos á Estrada de Ferro Central do
Brazil em dezembro do anno passado (officio

211)--Aviso 584.
De 1:3803, a Mala & Niemeyer, de forno-

eim ontos á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil em fevereiro ultimo (oficio n. 214)—
Aviso 585.

De 463520, aos., mesmos, idem idem idem
(o(flcio n. 215)—Aviso 58d.

Do 643140, aos mesmos, idem idem em ja-
neiro ultimo (officio n. 216)—Aviso 587.

De 5:2253, a F. Lebre & Comp., de forne-
cimento feito á Estrada de Ferro Central do
do Brazil em julho do anuo passado (oficio
n. 768)—Aviso 588.

Foi devolvida á. Repartição G raI dos Te-
legraphcs a conta de Santos & Irmão na
importancia de 4:500$ (oficio n. 33).

--
Directoria Geral da Industrla

Requerimentos desp.tchados
Dia 19 do março do 1900

Léon Rodde & Comp., pagamento por for-
necimento feito á Diroctoria. Geral dos Tele-
graphosr.—Compareçam na 2" secção da Dire-
ctoria Geral d i Industrio.

Joaquim Julio da Silva, agente do correio
do Sacramento, Minas Gomes, pedindo o au-
xilio de 1814 annuaes para o aluguel da casa
da agencia e a indemnizaçã.o de 45u3 prove-
nientes das despezts dessa especie nos tres
ultimos exercicioà.— Indeferido.

--
Directoria Geral de Obras e Viaçâo

Ecpediente de 19 de março de 1900
Autorizou-se a inspecção da iluminação

da Capital Federal a prolongar a canalização
do ga.z atO o laboratorio de Manguinhos, c o n-
firme solicitou a Prefeitura do District° Fe-
deral, correndo a dospeza por conta da Socie-
dade anonyma do Gaz do Rio de Janeiro;
devendo informar, quanto á colocação dos

combustores no caminho que conduz ao
mesmo laboratorio, si O possível reduzir o
;minoro daqueles.

DIRECTORIA GER DOS CORREIOS

1?..querintentos despachados
Rodolpho Guararapes Mendes Bastos, pra-

ticante dos Correios do Pará, pedindo GO dias
de lenço para tratar de sua saude.—Con-
ced0.

Amaro Abato Soares da Camaro, prati-
cante ilos Correios do Pernambuco, prolindo
21 dias do licença para os effoi)oa da judi-
licaçáo dc folt is.—Colicedo.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO 01) DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 17 do março
de 19d0 	  	  2.233:3143777

I4em do dia 19:
Em papel. 134:7913127
Em ouro.. 18:856$195

153:6493322

2.338-b91$099
Em igual periolo de 1899... 3.676:9913700

RECEBEDORIA

Rendimento do dia I a 17 do
março de 1900 	  1.:388-0O73223

Idem do dia 19 idem idem 	 	 105:452752
•
1.491:50$075

Em igu 1 poriodo de 1899... 	 883:8333451
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Arrocodação do dia 19 de
março lo 1900 	 	 48:7813732

De 1 a 19 	 	 •599:209323
Em igual periodos do armo

passado. 	 	 530:8123342

NOTICIÁRIO
'1'ribunal. do CO:MIM —Sei:410 or-

dinaria em 16 de março de 19.)0.
Presidencia do Sr. Dr. Didinto da Veiga—

Representante do Ministerio Publico, Dr. Vi-
veiros do Castro.— Servindo de secretario,
Vieira Junior.

Presentes os Srs. director .11onsa de Al-
meida e sub-directores J. M. da Silva Por-
lho e Dr. Francisco Ferreira da Silva Ma-
chado, este no exerci() interino do cargo de
dirootor da 1" directoria e aquele do de di-
rector da 3*, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Abuso do Almeida
Ministerio da Fazenda
Aviso n. 20. de 5 do corrente, *cot-imitando

sobro a abertura do credito de 91:7263151,
supplem miar á vorba—Mests do Rendas—
do exercido de 1899, afim de occorrer ao pa-
gamento das despezas com as porcentagens
do empregados de diversas mesas de rendas
nos E-dados do Minas Gerara, Rio Grande do
Norte, Paraná, Alagoas, Maranhão, lEspirito
Santo, S. Paulo o Santa Catharina. —O tri-
bunal foi de p ooicer que o credito Ode ser
lealmente aberto.

Informações da 2' sub-directoria de Conta-
bilidade do Thesouro Federal:

De 23 e 30 de dezembro do anno proibiu)
findo, 21 do fevereiro, 5 e 10 de março do cor-
rente anuo, sobre a concessão dos seguintes
creditos para pagam e nto de dividas do exer-
cidos findos;

Do 1:6233600 á Delevacia Fiscal do Tho-
soar° Federal no Estado do Rio Orando do
Sul, por conta do decreto n. 3.502, de 21 do
nov o mbro de 1899

Do 4303151 á de Pernambuco, pelo mesmo
decreto

De 8003, á do S. Paulo por conta iii verba
32' do actual exercido ;

De 4:5253600, á do Rio Grande do Sul, por
conta da mesma verba;

De 61:8093771, á da Bahia, ainda pela re-
ferida verba;

De 1 3 do corrente m oz. relativas :).' con
cessão dos soguintos creditos, para dospezaS
da verba 30' —Reposições o restituições, do
exercido de 1o99.

Da 747$ -'70 á Alfandegada Capital Federal
De 172.3610 á Delegacia. Fiscal do Thesouro

Federal no Estalo de Minas Gerams.
De 6. reriarcute à concessão do credito do

6123745 á. Colloctoria de Araruarna, Estado
do lio de Janeiro, para despezao da verba 19
---Fisealiza .;ão dos iiiip.stus do consumo—do
exercicio de 1899.

O tribunal autorizou o registro da distribui-
ção dos aludidos creilitos.

Processos de conc..ssão:
D2 montepio civil:
A D. Luiza Maria da Conceição, viuvo do

cartoiro de 1" classe da AdunniNtraçãO dos
Correios do District° Federal Joaquim Anto-
nio /Ia Silva Pinheiro, na importando an-
nual de 4003, e a seus filhos menores Luiz,
Alvaro, Henrique, Bertha, Casemiro e Julio,
na de 663666 a cada um

Aos menores Arnaldo, Maria, Horacio, Bel-
Franeklino e Olga, netos do mondador

da oficina de torneiro do Aramai de Guerra
desta Capital Jooquiin 1 se da Costa, na im-
portando annual de 200$ a cada um

De meio soldo:
A D. Josepha Lourenço B zerra Cavalcanti,

mão do finado general de divisão graduado o
roformado Antonio do Rocha Bezeria Caval-
canti, na importando de 2253000

De aposentadoria:
Ao juiz de dia eitiern disponibili lado bacha-

rel Paulino José Franco do Carvalho, com o
vencimento animal de 3:150o3. visto contar
mais do 30 ;tonos do serviço publico.

O tributo 1, attondendo a que nos promssoS
foram ol,,orvadaa as disposições em vigor,

o 	 legal a COIICeS5,-10 das pensões o da
aoiosolitadoria de que se trata.

De montepio civil
A D.Bernardina Gonçalves de Abreu,v Dava

do conta-mastro da odiei na do ospingardoiros
do Arsenal do rituirra. desta Capital Antonio
Joaquim do Abreu, na iniportancia annual
do 600$ e a seus filhos Virgilio, Eulalia e
POreina, ia nie 20,i3 a cada um

A D. Emilia Peixoto Botollin, viuva do 6-
nado telographista de 2' classe da Repartição
Geral dos Telegraphoa Afronso Lobo Botelho,
na importando annual de 6333333, e a seus
filhos João Maria, Ercilia, Honro°, Romeu o
Illeronso, na do 1263O06 a coda um

A D. Rosa Cavalcanti Orla, mão do finado
carteiro de 2' classe da Administrar:O° dos
Correios do District° Fe feral Luiz Carlos Ca-
valcanti, na inioo dando annual de 7333333

A D. Ernai..tina de Mello Gama Castro,
viuva do preparador da Faculdade de Medi-
cina do Rio do Janeiro Dr. João da Gama
Castro, na importando de 600$ annuaes, e
do seus filhos inonores Renato e João, na de
300$ a cada um

A D. Maria de Queiroz Boom, viuvo do
interprete aposentado da extincta Inspectoria
Geral das Terras e Colonização Jose de Bar-
cellos Bootn, na importanda annual do
1:5003000.

De meio soldo e montepio
A D. Alice de Toledo Ribas e D. Marietta

de Toledo Ribas, filhas do finado general de
divisão gradua fo e reformado Jos) Florencio
de Toledo Ribas, nas importancias mensaes
do 150$ e 200$a cada uma

A D. Maria Gertrudes Aleixo de Miranda,
viuva do commissario do 3' classe da armada
Luiz Antonio Pinto de Miranda, na impor-
tando mensal de 100$ em cada titulo

A D. Maria Luiza da Cunha, oitava do aju-
dante machinisto da Armada Bernardo Gon-
çalves da Cunha, nas irnportancias mensaes
de 203 e 6030d0

A D. Maria Jo inna ito Valle e Almeida,
viuvo do major reformado do exercito Boa-
V . 'ntUra Leitão de Almoida, nas importou-
das inen .;aes do 50$ o 703000.

Do montepio de marinha
A D. Catharina Dias Ouriques, viuva do

cnforineiro naval João Dias °atrigues Braz,
na itnportaticia mensal do 273000 ;
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A D. Maria Delphina Garcia de Figueiredo,
mãe do finado praticante de machinista
armada AlvaroJosé de Figueiredo, na impor-
tancia. mensal do 45000 ;

aposentadoria
Ao 1° escripturario da Alf Indaga da Bahia

Joaquim de Cerqueira Lima, com o venci-
monto annual de 3:901$333, relativo a 38
annos, 9 mezos e 15 dias de serviço publico

Ao contra-mestre da officina de serralheiros
do Arsenal do Guerra da Capital Federal Je-
suino José de Medeiros, com o vencimento
annual de 2:520V33, visto contar 32 annos
5 inrens do identico serviço.

O tribunal, attendendo a que nry: proroosos
foram observa Ias as disposições cio vigor,
julgou legal a conc5ssão das pensões o das
aposentadorias (1 , 5 que Fo trata e m..ndou
registrar a despeza, na forma dos pareceres.

De montepio civil a O. Mathilde Condida
Brabos da Fonsoca. viuvo do ex-cobrador de
multas da ext i ncta Inspoctoria Geral de liv-
giene Joaquim da Fonseca 13orbosa, na iin-
portancia annua.1 de 1:200$000. -O tribunal
deixou de julgar legal a refe-ida concessão
de montepio, por não ter sido creado por lei
o cargo que exercia o contribuinte.

De montepio do oxercito a D. Maria limo-
caneja Roxo Burlamaqui, viuvo do alferes
Leopo; do Auousto Cesar Iturlamaqui, na im-
portai:cio tlionsal de 6: 1$000,-G tribunal
julgou 'ege t a concessão de que so trata,
mandando registrar a despeza, de accordo
com os parecored, o resolveu que seja exp elido
novo titulo com a data corrente por ser, a
que se acha no pr:mitivo, anterior ao decreto
n. 632, de 6 de novembro ultimo.

Mististorio da Guerra-Avisas:
N. 101, do 19 de fevereiro proximo findo,

polindo qu, , , do crodito distribuido á Dele-
g,acia Fiscal do Thosouro Federal no Fitado
de s. Paulo, por conta do o 2^ «Supremo
Tribunal Militar e Auditores», do orçamento
do exercicio de 1899, seja traneferida á Con-
tadoria Geral da Guerra a quantia do 5509$,
para pagamento de vencimentos ao auditor
dp guerra no dito Estado, que passou a ter
exercicio nesta Capital, em virtude da mu-
dança da s,:ele do cominando do 4' districto
militar.- O tribunal mandou registrar a
transferencia da quantia do 55590:O. impor-
toncia annullada do dito credito pela supra-
citada delegacia.

Ns. 13o e 139, de 2S do mesmo mez, e 7 do
corrente, sobre a concossão dos eredilos:

Do 204$230 á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Sergipe, para deopezas
Ia consignação n. 3, da verba 16', de 18e9;

,De 1:700$790 á da Paealiyba para as da
eons;onaqão n. 24, o 9:334500 á do Rio
Orarias' do Sul, para as da. de n. 34 da citada
voroa.- O tribunal ordenou o registro da
distribuição ji,s mencionados credito.

N. 6, de 1 fio corrente, consultando so-
bre a abertura dO credito da quantia ite

140:749 849, suppleMeDtar ás rubricas io,'
«Soldos e gratificações» t; 1 i a (Etapa s», do
exercicio vigente, para °mor rer ao paga-
mento dos ven(5imeotoe de mais 39 alferes-
-alumnos nomeados por decreto do 24 do mez
tindo.-0 tribunal foi de parecer que o ci-
tado credito não pode ser legalmente aberto,
em vista do art. 20. e 1° da lei n. 3.140, de
30 de outubro de 1882

-Relatados pelo Sr. J. M. da Silva Por-
tilho:

Processos
Do tornada de contas:
Do commissario de 4° classe da armada, Al-

fredo Magno Gomes. relativas ao periodo de
1 de dezembro de Is98 a 6 de abril de 1899,
quando serviu na Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Ceará.

Do ex-escripturario pagador da extincta
sub-contadoria do dlstricto telegraphico do
Estado de Minas Geraes Raul do Canto e
Mello, no poriodo de 23 de março a 31 d 5 de-
zembro de 1897, em que cxorceu aquelle
cargo.

O tribunal considerou quites os ditos
responsaveis e autorizou o levantamento da

fiança prestada pelo ultimo, lavrando-se
nesse sentido os compctentes aceorilãos.

Do pagador (ia extincta cominissão do pro-
longamento da Estrada de Ferro Central do
Prazil Amando Belisario de Freitas Bicallio,
pedido de 29 de setembro d 189,i a 31 de
março de 1897. - O tribunal fixou era
13:405$891 o alcanco encontrado nas contas
do responsa.vel e condemnou-o ao pagamento
dessa quantia, accrescida dos juros de mora
sobre a de 11:886$G52, saldo em seu poder,
contados de abr4 de 1897 em deante, quando
terminou a sua commis-ão.

De prestação de fiança:
Officio n. 57, da Deleoacia Fiscal do The-

miro F ederal no Estado de Goyaz, de 14 de
novembro proximo p. asado, transmittindo,
por cópia, o termo da fiança provisoria,
importancia de 150$, que assignou o colle-
ctor das modas relentos do municipio de Ca-
talão, liaquelle Estado, Joaquim Rodrigues
Lopes. por seu procurador Antenio Cuper-
tino Xa vier de Barros, para garantia de sua
responsabilidade no referido cargo.- O tri-
bunaLattendetelo a qui a referida importan-
cia cauciona a responsabilidade daquelle
cargo, julgou idonea o sufficiente a fiança
prestada.

-Relatados pelo Sr.Dr. Francis7o Ferreira
da Silva Machado:

Ministorio la Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 152, de 26 do j moiro ultimo, solici-
tando que soja feito ao thosoureiro da Admi-
nistração dos Correios ilo District° Federal o
Estado do Rio de Janeiro e noa das adminis-
trações nos Estados, adeantImentos trimen-
soes coriespondentes a tres duodecimos dos
credites distriimelos do conformidade com a
discriminação constante do (lua Iro que acom-
panhou o mencionado aviso .-0 tribunal au-
torisou o registro do adeantamenlo da im-
portamcia tle ao thiosoureiro da Admi-
nistração do Districto Fedorel, e mandou
oficiar ao ministorio que só depois do com-
provada a applicação dessa quantia, poderá
ser registrado novo alleanta.mento ; quanto
á parto relativa aos Estados, a despeza
que se trata já foi mandada registrar por
despacho de 26 de janeiro acima citado, ca-
b endo, portanto, ao Thesouro expedir as
necessarlas ordens.

N. 8. do 8 do corrente, com as cópias dos
~troceis effoctuados pela Directoria Geral
dos Correios com J. M. •le Castro, João Fur-
tado da Rocha, cear Gomes & C•mp. e ou
troa, para o fornecimento de diversos artigos
equella repartição durante o corrente anno ;

N. 13, do 6, em resposta ao oficio n. 13, do
tribunal, do 7 de fevereiro proximo findo, e
prestando esclarecimentos aoerca do termo de
additamento, cuja cópia veiu annexa ao aviso
n. 4, do 23 de janeiro. relativo ao contracto
celebrado com Manoel Lopes cm 14 de outu-
bro do anno passado, para a execução de re-
paros na lancha Glyceri);

N. 15, do 3 do corrente, declarando, em
resposta ao officio deste tribunal, n. 12, de 7
de fevereiro proximo findo, que as despezas
com os contractos colebrados pela Estrada de
Ferro Central do Br ,z11 com Victor Bouzin,
Jean Brochot, Tine Brazilian Contracts Corpo-
roteio o outros, e cujos cópias acompanharam
o aviso do Ministerio, n. 3, de 22 de janeiro
ultimo, terão de correr pela sub-consignação
para o necessario ao serviço, trabalhos ox-
traordinarios e grandes reparações do mate-
rial da 5e divisão da verba 12.

O tribunal fez registrar os contractos e o
mencionado termo de additamento,

N. 482, de 12, referente á concessão do cre-
dito de 380$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Amazonas, para des-
pezas da sub-consionação Eventuaes 3. do
material, titulo-Directoria Geral-da verba

-O tribunal mandou5° do exercicio do Mio,
fazer o registro da distribuição do dito cre-
dito.

Representação da 1° sub-directoria deste
tribunal. de O2 de fevereiro ultimo, sobre a
necessidade do autorização para proceder á
annullação, de accordo com a ta.bella orga-

nizada pela mesma sub-directoria, da quantia
de 1.206:750$. no credito que foi distribuido
ao Thesouro Federal por conta dt consigna-
ção e Pessoal» da verba 12° - Estrada de
eerro Central do Brazil-afim do se poder
offectuar o registro do credito supplomentar
de igual importanda aberto pelo decreto
n. 3.511, de 29 de novembro de 1809; o
aviso sem numero, do Ministerio da Indus-
trio, de 6 do corrente, remettendo a tabella
demoustrativa das importancias necessarias
para supplementar, com o referido credito,
diversas consignações e sub-consignações da
cit ida verba 12.-O tribunal determinou que
se faça a annullação de que se trata, e o
registro do alludido credito.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos

Ns. 496 e 497, de 22 de fevereiro proximo
findo, com as cópias dos termos de proroga-
ção dos contractos celebrados com Francisco
Antonio Rodrigues da Fonseca, Antonio Hi-
lar Ião da Rocha, Antonio Machado Borges e
outros, para o arrendamento dos predios em
que funccionam a 7a e 8° estações policiaee
suburbanas, 11°, 13e 20 , urbanas e o posto
de Copacabana, e com Pacheco, Leal & Mo-
reira, Francisco Ferreira da Costa, A. A.
Ferreira Reis o outros, para o fornecimento
do diversos artigos ao Hospicio Nacional de
Alienados, no 1 0 semestre deste anno;

N. 570, de 5 deste mez, pedindo a concessão
do credito de 10:638$709 a Deloeacia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado do Rio Grande
do Sul, por conta do cred:to aberto pelo de-
creto n. 3.908, de 23 de setembro de 1899,
para pagamento de vencimentos que com-
petem ao juiz de direito em disponibilidade
Pantaleão Paulo Pereira. - O tribured man-
dou registrar os referidos termos de prorogit-
ção e a distribuição do credito de 10:638$700;

N. 572, de 6, solicitando que, pela verba
n. 38, do exercicio vigente, sejam pagos os
vencimentos na importancia de 890$322, a
que tem direito o Dr. José Mendes Tavares,
por estar exercendo interinamente o togar de
assistente de clinica dermatologiea o syphili-
eraphica da Faculdade de Medicina do Rio
do Janeiro, no impedimento do assistente
effectivo Dr. Fernando Torra, que se acha em
goso do licença. - O tribunal ordenou o re-
gistro da despeza, como credito distribuido
ao Theson ro Federei.

-Foram julgadas comprovadas as appli-
cações das seguintes quantias, feitas poios
responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantarnentos que receberam:

Do 11:357$592, pelo pagador da brigada
policial desta Capital, com despezas a seu
cargo, no segundo semestre do anno passado;

De 45$, pelo agente-thesoureiro da Escola
Poly tecbnica, com dospezas de prornpto paga-
mento em janeiro proximo findo;

De 18:804861, pelo thesoureiro da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, com despezas a
seu cargo, de janeiro a março do 1899;

Do 240:000$, pelo mesmo thesoureiro, com
o pagatnonto das taxas arrecadadas por conta
de outras administrações, no 1° e 2° trimes-
tres do anno proximo passado, registrado o
excesso da despeza, na importando. de
37:450$230 e o novo adeantamento de
112:5444770, para identicas deepezas no 3° tri-
mestre do mesmo anno;

De 57$300, pelo porteiro do Museu Nacio-
cional, com dospezas de prompto pagamento,
em dezembro ultimo;

De 640$, pelo escrivão do Externato do
Gymnasio Nacional, com o pagamento da
folha das gratificações do pessoal de nomea-
ção do director do mesmo estabelecimento, em
janeiro proximo findo, registrado o novo
adeantamento de igual importando, para
identicas despesas no mez seguinte;

De 54800, pelo agente-thesoureiro da Es-
cola Polytechnlca, com o pagamento de des-
pozas miudas cm fevereiro proximo passado;

Do 3;130S966, pelo engenheiro Henrique
José Alvares da Fonseca, com o pagamento
das folhas dos empregados do escriptorio de
ohms do Monisterio da Juatiça e dos opera-.
rios.que trabalharam no pelado da Justiça,
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relativas aos mezes de janeiro o fevereiro
ultimes;

De 1:160$, pelo secretario da Escola Na-
cional do Seitas Artes, com o pagamento dos
salarios aos individuos que serviram de tno-
dele vivo na mesma escola, nos mozes de se-
tembro a dezembro ultimes;

Do 420$, polo almoxarife do lazareto da
Ilha Grande, com despezas de transporte de
generos para o mesmo lazareto, em setembro
o outubro do anno passado;

De 188$300, pelo amanuense da Repartição
Fiscal do Governo junto á Companhia City
ImprouemenU, com desp azas rilhadas a seu
cargo, durante o anno do 1899.

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 19 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministorio da Industrie, Viação o Ohras Pu-
blicas-Avisos:

N. 443, de 8 do corrente, pagamento de 32.'3
á Société Avo), yme du Ga: de Rio de Janeiro,
de indemnização por avaria causada em um
cornbustor, no mez de julho ultimo, e de tra-
balhos executados na Inspecç5.0 Geral das
Obras Publicas, em novembro do armo pro-
fim° passado;

N. 440, de 6 do corrente, idem de 3:800$ a
Manoel Lopes, de concertos feitos n t lancha
Glycerio, a serviço da Ilaspedaria de (mini-
grantes da Ilha das Flores

N. 207, de 12 de fevereiro, idem de 1:0905
ao fiel do deposito central d Inspec:ão Geral
das Obras Publicas da Cap,tal Federal, João
Augusto Ferreira da costa, para ser applicado
em desp2zas miadas a cargo do mesmo fiel.

-Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
-Aviaos:

N. 614, de 12 do correntl, pagamento do
1:310$ a diversos, de fornecimentos ao Inter-
nato o Externato do Gyninasio Nacional para
a solemnidade do collação do grão de bacharel
e disoibuição de pretnios aos alumnos do
anno lectivo, effectuada. a II do corrente;

Sem numero, do 14 do corrente, idem de
240$ a Leuzinger & Comp., de fornecimentos,
em fevereiro ultimo, á Secretaria de Estado
(Laste ministerio

N. 615, de 12 do corrente, idem de 1960),n
ao escrivão do Externato do Gymnasio Nacio-
nal, Joaquim J..sé de Olivaira Alves, das
despeza.s por elle feitas cem a solomnidade da
collação do grão e distribuição de premies aos
alumiem do Externato e Internato ;

N. 476, de 20 de fevereiro, idem de 333$800
ao agente do Instituto dos Surdos-Mudos,
Decio Augusto Rodrigo 's da Silva, para
°acorrer ao pagamento do seguro do oditicie e
otficinas do mame) instituto, relativo ao cor-
rente anno.

-Ministerio da Fazenda n. 172, da
Alfandega desta Capital, de 12 do co-rento,
pagatuen'o de 5:825$4a0 a diversos, de torne-
cimentes áquella repartição, no exereicio
corrente.

-Ministerio da M adoba-Avisos:
N. 36!. de 9 do corrente, paga rnento de

129:885$770 a diversos, de VIl'iOS amigos for-
necidos ao Arsenal de Marinha desta Capital
e Commissariado Geral da Ar3lada, nos mezes
d 3 janeiro e fevereiro UltiMo3

N. 337, de 9 do corrente, idem de 4:309$1 32
a diversos, de artigos forneci los ao Arsenal o
Commissariado Geral da Armada, nos mezes
do maio a dezembro do anno proximo pas-
sado.

-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 159, de 12 do corrente, pagamento de

702900 a Adotpho Veiga, de foreecimentos
em 1899 ao Laboratorio Chimico Pharma-
ceutico Militar
'N. 8, de 8 do corrente, idem de 14:634$815
a diversos, de fornecimentos a este minis-
terio, no corrente exercicio ;

N. 143, de 7 do corrente, idem de 8:015$300
a diversos, de fornecimentos a este ministerio
e ale tratamento de praças do exercito, no
exercicio de 1890;

N. 152, de 8 do corrente, idem de 3:458$270
a diversos, de Urnecimentos á Intendencia
Geral da Guerra, em 1890.

Pagadoria do Thosouro-Pro-
vine-se ás pessoas que teem contas e ven-
cimentos relativos ao anno de 1899 que devem
vir recebei-os até 31 do corrente, afim de
evitar os exercicios findos.

Escola Polytochnica-0 resul-
tado dos exames de hantem foi o seguinte:

Mathematica, para admissão-Approvados:
plenamente, Francisco Ilosinnah Cordeiro
simplesmente, José Cosario de Paria Alvim
Filho e Frederico Bandeira da Silveira.

Obnorvatorlo do Rio de Janeiro - Boletim moteorelegico - Dei 13 de março de 1900

Extremos da temperatura: maximo 4 hs. tarde, 30,2; minimo 7 las, da manhã, 22.4.
Evaporação em 24 horas, 2.6.
Horas do insolação (heliographo) 9 h.00, n•=9 h. O m.

Observatorio do Rio do Janoiro - Boletim meteorologico - Dia 14 de março de 1£00.
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n aiovimeato 41., ..,:a.-9eaei ' ia Saata Ca.- da
g itertoordia, das tio-eaciaeite!..e.aisa.Senaorta
da Maude, ee 8. Jo:.a asapt!eat,, ile Na ,aa Se-
ul:aratiO ueop1'r.:	 :Ite 1..ai ata Sanha- R das

fo cm dia e 4 1 0 cor-
rente o seguinte

Nac. /Cat. Toai

E..-•	 •i 	 ;,73 851 1.753
Entrar	 ..... 20 21
Salitram 	 24 20 41

,i•rain. 3 4 7
11. a73 831 (.739

O in , lia4n1a da 1 .5.	 --o
p	 , ro mon,.	 .	 (521	 para

ea aviaram 715 rocnilr t.

Fia,r.m-No 39 extrac,;(1--s di 1-nt g.

— E no dia 10:
Nac.

878

Etat.

:-.81

TOCIII

1.739
Entraram ....	 .	 ..... 22 24 48
Sahiram 	 1',5 25 41
Fall,isram 	   1 2 3

.. 880 855 1	 738

O rnavina •la do Inc.,nI dis consultorna
paliai-os foi, no ma.; -.a dia, do 3-1.5 conwiltantea, para as
quao4 ao aviaram 420 escrita..

Fireratn-ao 3 obinra ,:i1A cl,, dente'.

Olsitertrio—Sepultaram-se no dia 12
do março V psssoas fallccitlas de:

Acesso pernicioso 	 	 1
Febre amarella 	 	 4
Va tinta 	
Outras causa .	  36

43

New:am.a:- 	  	  31
Es ,..rttoguiros 	  12

43

Do coxo raseculino 	  24
Do sexo friminiwi 	  19

43

Maiores de 12 nonos 	  23
Menores de 12 annos 	  20

43

Indigantes 	  18

— E no dia 13:

Accesso perniciosa 	 	 2
Febre amarella 	  3
Febras diversas 	  o
Varíola 	 	 4
Outras causas 	  26

37
Nacionaes 	  24
Estrangeiros 	  	  13

37

Do sexo maaculino 	  25
Do sexo feminino 	  12

37

maioree.	 1e maios 	  25
Menores ae 12 8,11DO.' 	  12

37
Indigantes . 	 	 6

Correio — Esta r3partiç5.o expedirá
malas hoje pelos s aguintes paquetes:

Pelo sua Gottardo, para Las Palmas e Ge-
nova, recebendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 0.

Pelo Desterro, para Santos e mais portos
do sul ate Montevideo, recebendo impressos
ate as 5 horas aa mana, cartas pari o in-
tarior até as 5 1/2, da •n com porte duplo e
para o exterior até as 6.

— Amanhe
P ao aeaa re: (';br-m(. ¡Uni 11a1tia, Pa rnani-

bua°, S. Vieonte e Lio a creben flo im-
prestas ate 12 11 ,-• ;!,t manhã, cartas
para o lutador ata as; 12 lia, ditas com porte
duplo e pari. o exterior até a 1 da tarde, ob-
jectos para r igietral . até as II da manhã.

— Depois d'ainaiihe
Pelo efaltea pira os portas do Espirito

Santo, rei-aliei-do imaressos até as 5 horas da
manha. cartas para o interior até as 5 1/2,
(ides com porte dnplii ata :ie iS abjectos para
regi4rart ata a, 5 da tarde de ar).

— Afim da prestar esclarecimento, con-
Vi(11111-zr :1 comparvc ., r na secção desta re-
partição os ramatlentes do lima carta para
D. Maria doe Santos Corrêa, em Pinhal, Por-
tugal, o ii uma enca rnmen Ia para o Sr. An-
tonio Torrara sobrinho, Conservatoria,
e ria 6 . s ecaão o de uma carta registrada, em
2811e marro do atino findo. para D. I,uiza
Rosa Rathet, na ilha da Madeira, e M ate . Ber-
tha Caviali, a respeito do uma carta regis-
trada em 8. Paulo sob o n. 51.438.

MARCAS REGISTRADAS
N.2.1470

Antonio de Oliveira Tire-é, estabelecido
nesta praçe, á rua tias Invalidas n. 9, com
fabrica ite perfulaarias. iam apresentar a
marca acima colhida, adaptada pelo suppli-
cante, para distinguir o seu fabrico, no qual
cola isto no seguinte: te» rotulo era papel
hrenci, te liirma de e q pilera, guarnecida po:.
dons traços, reprisentando um campo cheio
de 11 . ,res e uma meneia vastida decentemente
cem tuna cest t no braço esquerdo cheia da
flores e uni ramo da fl ir na mão direita como
quam mitetetai; . 10 nasalo lado vê-sa o sal
surgindo além e por baixo um escudo o sobre
0110 as saguinte s iniciais A. O. T., firma do
supplicante e ainda mais abaixo curvelinea-
mente, ve-se iiin r.mo do flor e entre alias
unia muito grande do cor encarnada sobre
folhagem verde e finalmente por beixo destas
flores 1óra do circo, ia-se «Marca Reeig-
irada». A referida, marca será ueada em
tod is as cores e dimansões que convenha ao
supplicante. Apresentando assim em tias ex-
emplares, pede para que seja registrada na
ferina da lei.

Achar ase colhida uma estampilha no va-
lor de 3-.10 reis e inutilizada da maneira se-
guinte:

Capital Floral, 12 de fovereira do 1900.
—Ant,»,io de Oliveira Tarrd.

R agistrada sob n. 2.870, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6R300, do
sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 15 do março de 1900.— O
secretario, Ce gar de Oliveira.

A' margem achava-s o grande carimbo da
Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

EDITAES E AVISOS

	Externato	 Gymnaslo
Nacional

EXAME- DE PREPARATORIOS

Terça-fa ira, 20 do corrente, ás 10 horas da
manhã, effoctuam-se neste externato os se-
guintes exames °lises

Hist iria geral

l a mesa

1 Albarto da SI x a Canil) s.

	

2 Atiaeter Cisa lia	 de Almeida Pernam-
buco.

3 Arthur Vaieute Pereira.

4 Antonio Te ; xei .. a. Pires Junior.
5 Arminio Valatont.
6 a rthur Fernandes Campos da Paz.
7 Carhae do Aguiar Moreira.
8 João Gelabert de Situa.
la men tal Gonçalves Duarte Junior.

10 UlyssesIc Abreu e Lima Pereira Coutinho.

Turma supplementar

1 Abilio da Silva A brandias.
2 Albor o Moreira Alves.
3 Attila !Mesquita.
4 Atistrieuiniatio do Amarei Mourão dos

Santov.
5 Benjamin de Andrade Fiaueira.
5 Carias Ganç ¡Ires Pereira de S. Peixoto.

Corinttai Fouseca.
R Insulei leattar.
9 Danial Lacé Brandão.

10 Mathaie Casimiro Costa..

2a mesa

1 Francisco Antonio Coelho.
" João Cavalheiro.
3 João Corrêa de Brito Juninr.
4 Jaão Francisco Velho Sobrinho.
5 José Custodio Campos da Paz.
G Juvenal Murtinho de Souza Nobre.
7 Lindolaho de Oliveira.
8 Man,- el Salgado Zenlia.
9 Oaair de Aeuiar Moreira.

10 Oecar Pinto do Carvalho.

Turma supplementar

1 Antonio Augusto da Costa I. dto.
2 Augusto A. Hollin:ie:t de Souza.
3 Eng( nio Farnandes de Oliveira.
4 Jayne) de Verney Campollo.
5 Jose Joaquim Dominguea artes Junior.
8 Oscar Porciuneula Dartloau.
7 Oawaldo Pereira da Silva.
8 Porfirio José Soares Netto.
9 Raul de Carvalho e Silva.

10 Rodolpho do Souza Burmeater.

PhySic.t e chimica

1° mesa

1 Alfredo Notaste() Pereira da Cunha.
2 Cicero do Andrada Guimarães.
3 Frederico Brandon Fernandes Eiras.
4 José Francisco do Barros Pimentel.
5 José Ferreira Martins Junior.
6 Mano-1 Fernando de Paula Bastos.
7 Oscar Porciuncula Dardeau.
8 Paulino Godolphiln Bandeira.
9 Telemaco Moniz.

10 Thyrso Martins de Souza.

Historia natural

1 mesa

1 Milho da Silva Abranclies.
2 Alberto Moreira Alves.
3 Antonio Augusto da Costa Leite.
4 Antonio Silveira Natio.
5 Bolivar Bastos Ribeiro.
6 Eduardo de Samp tio Vianna.
7 Eugenio Fornandes de Oliveira.
8 Francisco Ignacio Machado do Mendonça.
9 Germano Veiga Ferreira.

10 Olympio Hilarião da Rocha.

2° mesa

I Alvaro Freire da Silva Braga.
e Francisco Pinto da Fonseci Marques.
3 Francisco Pinto da Fonseca Telles.
4 Gialdino lamentei Duarte.
5 Hen r ique Vieira Maciel,
6 Joaquim Augusto Teixeira Moreira.
7 Justiniano Moreira Pinto.
8 Luiz Gonçalves da Rocha.
9 Oscar Sayeo de Moraes.

10 Joaquim Ribeiro do Almeida.
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Turma supplcmoutar
1 Thiers Flenings.
2 Amelio Magalhães.
3 Antonio Teixeira Pires Junior.
4 Arthur do França.
5 Attila Tm res.
6 Carlos Pinheiro da Fensee.a.
7 Edmundo Anotem Furtado.
8 Francisco Gomes de Almeida.
9 Jayme de Verney empeno.

10 Osvaldo Rodrigues Seabra..
Secrotsria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 19 de março de 1900. — O secretario,
Paulo Tavares.

Escola Polyteehniea

De ordem do Sr. Dr. director (Ia escola,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que amanhã. terça-feira, 20 do cor-
tante, ás 10 horas da manhã, dar-se-ia ponto
para a prova oral, aos seguintes senhores:

Mathematica para admissab

(2s chamada)
Jordan() Cardoso Laport.
Alberto de ()uh oz.
Manoel Salgado Zenha.
Manoel Mario de Castro Neves.
Gustavo Lyra da Silva.

Nota— A's II horas d. manhã e ntinuará
a segunda parte das provas graph ; cas de de-
ZeDli0 d construcção, de estradas, d hy 'rati-
fica e topographico.

Secretaria da Escola Polytechnha, 19 de
março de 1900.— Lanocencio de Drummond
Junior, sub-seeretario inte

Instituto Nnelonnl de NInsica

Quarta-feira, 21 do eorrenle, ás 10 horas
da manhã, serão chamados a exame de apro-
veitamento de piano os aluamos de 1899 quo,
por motivo justificado, deixaram d o fizer
em. dezembro Ululo.

Em seguida a esses exames, proceder-se ha
aos de admissão pira aquelle curso, send.)
*unhem chamados a dar provas de te :lado
os candidatos á matricula nos cur:os
harmonia o de canto a solo.

Os que não fo-em ehainades retquedle (lia o
serão no (lia imuiteliato, :is hora: iici net inili-
ea.das, do accordo com a lista allixada ri I
Portaria do instituto.
, Os candidatos novos meie não houverem

comparecido a exame do solfejo, não serão
Chamados a exame do piano e de teclado.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
20 de março do 1'J0). —O secretario, Arthur
Tolcntino dr Cista.	 (.

Internato do Gyninasio
Nacional

De ordem do Sr. director,faco publica, p Ira
conhecimento dos interesados, que, desta
data até o dia 31 ilo corrente, recebem-se na
secretaria deste Internato os requerimentos
para os exames de admissão a qualquer anno
do curso do mesmo estabelecimento.

Capital Federal, 18 de março de 1900.-0
secretario, Antoni) Alves Corrêa carneiro.

Externato do Gyannamio
Nacional

EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem dl Sr. director faço publico, para
couhecimente dos interessados, que desta dato
até o dia 31 do corrente, as 2 horas da tarde,
acha-se absrta nesta secretaria a inscripção
para os exames de admissão ao l' anno,assin
como aos annos sup,riores.

Para a matricula no primeiro anno
Se-hão as seguintes condições :

I. Certiuão de idade, ou documento equi-
valente, por onde se provo ter o candidato 14
annos, no maximo, para o internato

II. Atte.steslo de vaccinação ou revacci•
nação

III. Certificado de que o candidato não
sofreei de molestia alguma eontagiosa ou in-
fecto-c intagiosa

IV. Exame prévio de admissão, que constará
de provas escripta.s e oras. As escriptas ver-
sarã

l', sobro um dictmlo de 30 linhas im-
pre;sas, de portuguez contempoi aneo

2^, sobre arithmetica pratica Unidade ás
opora.ções e transformações relativas aos nu-
in • n ros inteiros e As fricções.

As • ra ,.scanstarãs, de leitura do uni trecho
suflIcienteinonte longo, de pertuguez conten-
posara io, estado sttccinto da sia interpre-
tação, no todo eu em parte, ligeiras noções
de grou [natio], portugurza e de arguição
sobro arithtnotica prat i ca no; reftrid is li-
init . .is, systema mctric merpholo..ia ono-
inetrica, noções do geogsaphia e de historia
lo Brazil.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 16 de mero de 1910.—:i secreta? io,
Paulo Tavares.	 (•

Tribunal (1(1 Cantas

Pelo pre-ente edital são intiinados os her-
deiras d ex cobrador da Recebedoria desta
Capital, Darningos .1(isa da Rosa, para cpie no
Nrazo de 30 alle..ruein o q tio tiu a bom
lo seu direito sobre a quantia ili 35:4l? 19,
corraspondente ao total Uns certidões que
fiei rim 01(1 seu poder mis ( s 'iCIC CIO; (1 . 5 is91

1897.. i u indo ocupou quslIo cir:o; o con-
stituam procurador na sedo deste tribunal ou
declarem o seu domicilio para o fim de se
•!ffectusr nilie as d ieig503 que forem profa-
ridas.

3 Stib-directoria do Tribuna! (1 Contas,
19 de março da i gon.—,wvirido de sub-dire-
ctor, Joaquim José Mxeiel.	 (.

II;(e4aI)e.I0ri; 4I Coibi
Federal

IMPATO	 C.1NSUMO DE ACUA
IlYDRONIETROS

Da ordem do Sr. diretor faço publico que,
até o dia 20 do corrente, está se procedendo á
cobrança, sem reuno, tiJ imposto do con-
sumo do agua por hydrainetros, relativa ao
exorcicio de 1899.

Recebedoria da Capital Federal, 14 de
março de 1900.-0 sub-diroctor, Ricardo P.
ria Costa.	 (.

Tendo sido autorizada, por despacho de 28
do mez de fevereiro ultimo, a substitu ição do
dador do despachante desta recebedoria Al-
varo Nunes de Souza Porto, convido ás pes-
soas que contra este tenham quolquer recla-
mação a apresental-a no prazo de ires meies,
a contar desta data, na firma do art. 3" do
decreto n. 9.712, ile 5 de fevereiro do 1887,
sob pena de findo este prazo não ser atten-
d:do.

Recebedoria da Capital Fede-;d, I do março
de 1900.-0 dit ector interino, José Ramos da
Silva Junior.

All'andega do Rio de Janeiro

EDITAL

Pela inspectoria d 'ta Alfandega ss faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes ai eixo mencionados com signaes
de avarias e de falta ; devendo seus doeos ou
consignata.rios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Dellaura, procedente de Li-
verpool, entrado em 21 de fevereiro de 1900.
—Manifesto n. 119.

Armazem n. 14 — LR —S1 —LR—LC: 1
barrica n. 3, ropregada.

Vapor inglez Abrtto, procedente de Buenos
Aires, entrado em 7 de fevereiro de 19J0.—
Manifesto n. 75.

Arinazem n.	 — ESC: 1 caixa n.
avariada,

Vapor allemão Heimburg, procedente do
Bremen, entrado eia 1 do março de 1900.—
Manifesto n. 126.

Armazem a. 16—NOE': 1 caixa n. 10.754,
avariada.

Vap.-ir italiano Assidvill, procedente de Go-
nova, eatrado em 5 de março de 1900.—Ma-
nifesto n. 149.

Trapiche Ypiranga—SA : 4 barris sena nu-
mero, com falta.

FG: 1 bordaleza idem, i
JVD: 1 fardo idem, avariado.
Vapor allemão Tijuca, prece lente de Ham-

burgo, entrad o em 1 de março de 190 o—
Manifesto n. 1:35.

Trapiche Carvalhaes — D G C: 1 barril
n. L523, com falta.

Idem: 1 dito ti. 1.521, idem.
Idem: 1 dito n. 1.525, idem.
Idem: 1 dito n. 1.527, idem.
Vapor allemão Parthia, procedente (to Lei-

xões, entrado em 26 de reversivo de Ma.—
Manili , sto n. 114.

Trapicho da San le — S: 15 barris sem nu-
mero, com

R: 8 ditos idem. idem.
C.se: 3 'itos idem. idinn.
JJS13: 11 ditos idem, idern.
PCC: '7 ditos idem, idem.
Freire: S.0 ditos idem, idom.
MEC: 3 quintos sem numero, idem.
FP: R ditos idem, ideia.
B—Coallio—B: 2 dit(s idem, idem.
CM: 7 ditos idem, idem.
CSC: 9 dites idem, idem.
TFC: 2 ditos idem. idem.
oLI: 6 ditos idem. idem.
AO: 2 decimos ideia, Idem.
Verde Especial: 20 quintos idem, idem.
Idem: 9 ditos idem. idem.

10 ditos idem, idem.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Idain: 8 ditos idem, idem.
Verde de Gatão: 20 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
AO: 8 ditos idem, idem.
DPCS: 1 dito idem, idem.
Idem: 2 decimos idens, idem.
JPM: 1 quarto idem, idem.
Mourão S.: Comp.: 6 quintos idem, idem.
Saustio: 5 dites idem, idein.
ASS: 1 decimo idem, idem.
M. L. do Almeida: 6 quintos idem, idem.
ML: 14 ditos idem, idem.
CI: 2 ditos idem, idem.
CS: 1 dito idem, idem.
-51/: I dito idem, idem.
W: 2 decimos idem, idem.
AJC: 2 ditos idem, idem.
AOC: 1 dito idem, idem.
JJGC: 4 quintos idem, idem.
BB: 1 dito idem, idem.
JPF: 2 ditos idem, idem.
SMC: 3 ditos idem, idem.
VB: 2 ditos idem, idem.
Damazio P. V.: 2 barris idem, idem.
FTC: 1 declino idem, idem.
\rilhem). Neveg & Comp.: 1 dito idem,

idem.
CF: 1 quarto idem, idem.

Vapor italiano Assiduiid, procedente de Ge-
nova, entrado em 5 de março de 1900.—Ma.-
nifesto o. 111.

Armazom n. 9 — AZ: 1 caixa n. 2, repre-
gada.

A: 1 dita n. 1.414, idem.
FPC: 1 dita n. 8.648, idem.
Idem: l dita n. 6.G50, idem.
Ni: 1 dita ti. 15, repregada e avariada.
OP—M: 2 ditas as. :338 e 361, avariadas.
Idem: 2 ditas tis. a69 e 333, idem.
Idem: 2 ditas as. 419 o 418, idem.
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Idem: 2 ditas os. 365 e 37(t , idem
OP—T: I dita n. 766, idem.
110M: 1 dita n. 771, idem.
PC—G: 1 dita n. 4.919. idem.
Idem: 1 dita n. 4.914, idem.
Idem: 1 dita n. -1.920, idem.
PC—G: 1 dita n. 4 918, idem.
Idem: 1 dita n. 4.916, repregada.
RCC: 1 dita n. 4.113, aval iada.
SNIC: 1 dita n. 179, avariada e reprogatla.
Pateo do Rozario: S—C--I—B: 200 ditas

sem numero. quebradas.
Ideia: 50 ditas idein, idem.
Vapor inglez .111ydal .»a proc dento de

Seuthampton, entrado em 7 de março de
1900.—Manifesto n. 143.

Armazem n. 14 — ALC: 1 caixa n. 3.495,
repregada.

AC: 1 dita n. 3.287, idem.
CNIC: 1 barrica u. 1.034, idem.
CDC: 1 caixa n. 434, idem.
Idem: 1 dita n. 435, idem.
Idem: 1 dita n. 443, idem.
Idem: 1 dita n. 437, idem.
Mein: 1 dita n. 427, idem.
Idem: 1 dita n. 429, idem.
EMC: 1 dita n. 1.259, idem.
Idem—M: 1 dita n, 503, avariada.
Idem: 1 dita n. 504, idem.
E—R-0: 1 dita n. 1.096, repregada.
K&C-13: 1 dita n. 556, idem.
Idem: 1 dita n. 552, idem.
Victoria Stove: 3 ditas os. 39, 40 e 38,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 31 e 37, idem.
MWC: 1 dita n. 3.630, idem.
MIM: 1 encapado n. 4, vasando.
Ipein: 1 dito n. 18. idem.
OPC: 1 caixa n. 3.701, reareseada.
Idem: 1 dita n. 3.703, idem.
Idem: 1 dita n. 3.700, idem.
Idem: 1 dita n. 3.704, idem.
ODC: 4 dita n. 3.362, idem.
200: 1 dita n. 256, idem.
OPC: 1 dita n. 3.702, idem.
X: 1 volume, sem numero, quebrado.
Vapor allemão Capri, procedente de Nova

York, entrado em 9 de março de 1900.—Ma-
nifesto n. 145.

Armazem n. 3 — J. Mitchell & Comp.: 1
barrica n. I, repregada.

RCC: 1 caixa, sem numero, quebrada.
Vapor italiano Sempione, procedente de

Genova, entrado em 13 de março de 1900.—
Manifesto n. 154.

Armazem da bagagem — Vicenzo Giovani:
1 caixa, sem numero, aberta.

Francisco Mazioni: 1 dita idem. idem.
Vapor francez Brdsil, procedente de Ror-

deos, entrado em 12 de março de 1900.—
Manifesto n. 104.

Armazem das amostras — Gomes Guima-
rães: 1 caixa n. 482; repregada.

Vapor italiano S. Gott.tnlo, procedente de
Genova, entrado em 12 de março de 1900.—
Manifesto n. 149.

Armazem n. O — CF: 1 caixa n. 22, re-
pregada .

MCRJ: 1 caixa n.2.051, idem.
C: 1 dita n. 290, idem.
PAM: 1 fardo n. 277, roto.
Idem: 1 dito n. 282, idem.
Fr: 1 dila n. 524, idem.
ST1B: 1 dito n. 2.254, idem.
Idem: 1 dito n. 2.274, idem.
I tem: 1 dito n. 2.209, idem.
Vapor francez ll,.és71, procedente de Bar-

deos, entrado em 12 de março de 1900. —Ma-
nifesto n. 150.

Armazem n. 12 — MI.C: 1 dita n. 2, re-
pregada.

F\M: 1 dita n. 199. idem.
110 - G: l l!itn, I]	 Hen.' .

‘1111:12CM	 E:•11Vt/	 : "2. ditas ns. 35 e
1.

1 T ent: 2 ..litas os. 43e
l . lf m: 2 ditas 1,. .	 idem.
Idem: 2 ditus n-;. 3 c
Idem: 2 cl tas tis. len o 79, idem.
Idem : 1 dita n.17, idem.
MSC: 1 dita n. 7, idem.

CNNCI: 1 dita n. 4.919, derte.
Ide :: 1 iliti n. 4.95o, idem.
Armazem n. 12—ABC: 1 dita n. 1, idem.
1SF: 1 dita n. 1.0:5, idein.

L. Sampaio: 1 mala, sem numero,
idem.

ARA: 1 rixa n. 1.681, "em.
Nee: 111.01 n. 10.7e9, 1 leio.
Idem: 1 d:ta u. 10.770, idem.
Va:Ar inel :z Mash,..lyvIt, procedente de

Manchester em 12 de março de 1900—Mani-
festo n. 155.

Armazem n. 1 — Craskley & Comp.: 1
eaix::, sem teimem, repreg da.

Vapor pnauguez Alvare z Cabral, proce-
dente de antuerpia em 13 de março de 1960
—Manifssto n. tes.

Atanazem da 1itgrgein—.111B: 1 caixa, sem
numero, leprega 'a.

David Pot ei: a. 1 dita, idem, idem.
Manoel Lopes: 1 dita, Wein, idem.
JPR: I dita. idem, idem.
JTC: 1 dita, idem, idem.
RIR: 1 dita, i liii, idem.
Amuem da Bagagem—Sem marca 1 caixa

sem numero. repregada.
JRM: 1 mala idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem.
TP: 1 dita idem, idem.
Manoel José Pereira: 1 dita idem.
Jeas Pinico Ferreira: 1 1 . allú idem, idem,
Sem marca: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
blern: 1 dito idem, ilem.
Idem: 1 dito Wein, vasio.
JPR: 1 mala idem, aberta.
Sem marca: 2 ditas i Iam, repregadas.
1VC: 1 caixa idem. idem.
Armazem n. 6—GS: 1 fardo idem, roto.
TPM: 1 dito idem, idem.
JNIP: 1 caixa Wein. repregada.
1d :rn: 1 dita idem. idam.
Idem: 1 dita i tem, idem.
Idem: 1 dit y idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Llern: 1 dita idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de março

de 1900.— Pelo inspector, Frdncisco littnoel
FernaAdes, ajudante.

Arsenal do Guerra
Da dia 10 a 21 de março distribuem-se, na

repartição de costuras deste Arsenal, guias
ás premias costureiras ma.trIculadas, das
lettras J, L e M, devendo, nessa ocasião,
deixar recibo assignado.

Arsenal de Guerra da Capital Federal, 9
de março do 1900.— Tenente C-orta Filho.

(.

AL. vs4cstandll 414 ., C: tieireva

MATRICULA DE COSTUREIRAS

Do dia 17 a 30 de março distribuem-se, na
ropartição de costuras do Arsenal do
Guerra, guias a todas as costureiras matri-
culadas; devendo as provias deixar recibo
assignado ia occasião.

Itepa.rtieão de Costuras do Arsenal de
Guerra 1, Capital Federal. 10 de março de
PAD.— Tenente Cola	 (.

iri:t :;t Fabriea de Cartuchos e .1rti-
tleios	 Glicrra. 1 .1 ,.o toarço	 190d. —
Jos. : Le.in•Ira IJiay. 	 Celc nli, capitio-tc-
cretario.

Intondencia Geral da Guerra
O corr;ellio de compras desta repartição

recebe proposta. no dia 21 do corrente, até á
11 horas ila ia uiliã,para a compra dos artigos
abaixo especillcados:
2t5.400 metros de algodão para forro.
40.5o0 metros de algodão morim.
41.000 metros de algodão encorpado.
7.200 metros de aniagem.

54.000 metros de brim branco, liso.
76.400 teatros de brim escuro trançado.
13.300 metros ilo tianella garauce.
1.990 metros ile flanella azul ultramar.
5.572 metros de flanella azul ferrete.

810 metros de ganga gara.nce.
20.700 iiietros de metia' trançado de cores.
5.920 metros de patino ga.rance regular.
1.785 mgeutriaor.sde panno azul ultramar re-

935 metros de panno mescla azul branco
regular.

4 890 metros de panno azul ferrete ui-

metros de panno branco para vivos.
20.000 botinas (pares).

150 cothurnos (pares)
5.000 botas (pares).
2.000 colchões.
2.000 travesseiros.
Os coneurrentes deverão apresentar amos-

tras de todos os artigos,com excepção de col-
chões e travesseiros, observar as disposições
relativas a esta concurrencia, e bem assim
apresentar documento de caução da quantia
de 1:000: na Contadoria Geral da Guerra.

Primeira secção da Intendendo. Geral da
Guerra, 13 de março de 1900. — O chefe de
secção,tenente-coronel Manoel Ferreira Neve s
Junior.

Repartição Geral dos Tolo-
graphos

De ordem do Sr. director geral se faz pu-
blico que, até o dia 25 do corrente, a 1 hora
da tarde, recebem-se propostas na secretaria
desta repartição para o fornecimento de ma-
terial de typo impresso para o consumo no
segundo semestre do corrente atino nas
quantidades constantes da relação dos im-
pressos que se acha no Almoxarifado á dis-
posição ilos proponentes.

As propostas devem ser escripturadas com
tinta preta, em duplicata, sondo sellada uma
d is vias, datadas, ass'ernadas e conveniente-
mente fechadas.

O prazo para o fornecimento total do ma-
terial não poderá exceder a 60 dias, a contar
da assignatura do contracto.

Oe preços das unidades d :vem ser escriptos
por extenso e em alsarismos.

Em presença dos interessados no dia e hora
acima indicados serão abertas as propostas.

Uma colle2.ção (los modelos dos impressos
será dada a exame dos proponentes.

Capital Federal, 16 de março de 1900.—
Euclides Barroso, vice-director.

Nlinisterio d.t Industrio, Via-
ção o Obras Publicas

Edital elevando atd 19 de abril do corrente
anno o pr tzo 7,ara recebimento de prop,s-
tas pint execuçtto das obras de melhora-
ntnto do porto de Mantos, no Estado do
Ama:tinas, de que tratam o edital de 5 de
se!enthro e additamento de 17 de outubro
do anno proxinto findo

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que e oraze de tres in e zes, marcado na clau-
sula XXI do edit :1 de e de setembro e ve-
iem :do poe ins k Ires nines pelo addita-
bwn to 00 17 de outubro do anno proximo
findo. part roc bimento .10 propostas para
a execoçl. ftas obras do mellioramoato do
porto de Nlaor.os, Ertado i:o Amazonas, fica
ele Jade ate 19 do abril proximo futuro.

Capital Federal, 29 de fevereiro de 1900.-
O director, Cesar de Campos.

a
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Concurrencia para execuecre dts (Aras de me-
lhoramento do porto de Mandas, Estado do
Amazonas

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que nesta Secretaria de Estado se receberão
propostas para a execução da obras do me-
lhoramento no porto de Manãos, Estado do
Amazon te, m ediante contracto, na ferina da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1889, sob as
condições seguintes:

O contraetante ou empraza obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto
de Manetos, abaIxo declaradas, com as altera-
çaõ ss que durante a execução dos trabalhos
forem julgadas neeessarias, a juizo do Go-
verno:

a) regularização do littoral e margem do
rio, coastracção de rampas de accesso, cães,
docas e tudo o que for neeessario aos serviços
de atracação, carga, descarga e armazena-
gem, com relação 6. grande e pequena nave-
gação;

b) dragagens de que necessita o porto.

II
Dentro do prazo da oito meus, contados

da data da assignatura do contracto, o coa-
tractante submetterá á approvação do Go-
verno as plantas definitivas o orçamentos das
obras.

Quanto ás plantas e orçamentos dos arma-
inazens, vias ferroas, guindastes, etc., serão
apresentados ao Governo á proporção que
tiverem de ser exoeutados.

Serão considerados approvados esses pla-
nos e orçamentos, si até quatro mezes depois
de apresentados ao engenheiro fiscal não
houver o Gov.srno profarido qualquer decisão
ssbre cilas, constituindo isto vantagem e
obrigação para o contractante.

111
As obras terão começo no prazo de seis

mazos, contados da approvação das plantas
definitivas ou dos ritlatCO 3 a que se refere a
clausula antecedente, e ficarão concluidas
dentro de 10 annos, contados da mesma data.

A esses prazos não está sujeita a execução
dos armaz uns, linhas ferreas, guindastes e
mais accessorios. para os quaes estsbelecerá
o Governo prazos especiaes, por °ocasião de
serem approvados os respectivos plauos.

IV

Durante o prazo da concessão, o contra-
&ante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações neeeasarias nas obras e a man-
tel•as em perfeito estado de conservação, e
bem assim, a manter em toda a extensão do
porto a profundidade necessaria, ficando ao
Governo 0 direito de, na falta de cumpri-
mento desta clausula, fazer executar esses
trabalhos por conta do contractante.

V
Para remuneração e amortização do capital

empregado nas construccões das obras e pa-
gamento das despezas do custeio e conser-
vação respectivas, e bem assim, da fiscali-
zação por parte do Governo perceberá o
contractante as taxas approvadas para os
mesmos serviços no cães de santos, espe e itl-
colas no contracto que se tiver de celebrar.

VI
O capital relativo á concessão .9 ,rá fixado

de accordo com o orçamento das obras con-
tra.ctadas, aecrescido das do.spezae de desapro,
priação o outras approvadas pelo Governo-
sem cujo consentimento não poderá o contra-
dardo aegrnontar tu diminuir o mesmo
capit 1.

VII
Podorá o confinei:int) desapropria.', na
ei 1 0.1..!ereto n. 1 e..4, de 27	 :,(1tt%)

ri:, I,5, ab proi...!a(iie, e bernfenoris
iwrtooe. , a lés a p a tie 1 i es que se ael)3,retu
em terrenos necessari ns á construa:aia das
obras o respectivos serviços.

VIII
O contractante poderá, de accordo com o

Governo, arrendar os terrenos aceres idos
que não forem neeessarios aos serviços con-
tractatlos, sendo neste caso o producto do
arrendamento reunido ao das taxas de que
trata a clausula V.

IX
Os armazens construidos pelo contractante,

gOVICh".0 de todas as vantagens e favores con-
cedidos por leis aos armazens alfandeg,ados
e poderá o oontractante ernittir warrants, de
accordo com os regulamentos quo vigorarem
para tal fim.

X
O cantraetanta concessionario poderá ser

encarregado de executar os serviços de ca-
patazias e armazenagem da alfandega, per-
cebendo por tal as taxas otliciaes das altan-
degas da Republica, e ficando sujeito aos re-
gulamentos e instrucções que o Ministro da
Fazenda expedir.

XI
O contractante terá preferencia, era igual-

dade de condições, para construeção de obras
semelhantes que, durante o prazo da con-
cessão, se tornarem necessarias no porto de
Maná os.

XII
Findo e prazo da concessão, ficarão perten-

cendo á União Federal todas as obras ex-
ecutadas, predios, terrenos. apparelhos, ma-
t srial fixo e rodante, dragas, batelões, lan-
chas e mais accessorios dos serviços dos cães
e suas depandencias.

XIII
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas dependencias em qualquer tempo, de-
pois de decorrido, contado da data de sua
completa conclusão, prazo que será indicado
na proposta e fixada no contracto.

O preço do resgate s3rá lixado de modo
que, reduzido a apoliees da divida publica da
União, produza a ronda de 8 0/0 sobre todo o
capital efectivamente empregado, deduzida,
porém, a importancia que ja houver sido
amortizada.

XIV
As questões que se suscitarem entre o Go-

verno e o contractante serão decididas por
arbitramento, na farina do art. I". e 13, da
lei n. 1.746, de 13 de outubro do 1869. Si as
obras forem executed •ts DOC empraza estran-
geira, será ella considerada nacional para
to los os effeitos do contracto.

XV
Serão embarcados e desembarcados gra-

tuitamente, nos estabelecimentos do contra-
ctante, quaesquer sominas de dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, 03 agentes ofilciaes do Governo,
troeis, bens corno 03 colonos e respecr.vas
bagagens.

Terão, outrosim, transporte gratuitos no
cães, os passaeeiros e suas bagagens, sendo
isentas de taxas de atracação o de utilização
dos cães, as embarcações miudas do qual-
quer systeme., que 03 transportarem, e
as que pertencerem a navios em carga o des-
carga.

XVI
A concurrencia versará sobre o prazo da

concessão, na fórma da lei n. 1.746, de 13 do
outubro de 1869, sobro a importancia das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., e a que se refere
a clausula V, sobre os preços das unidades de
obras e outras vantagens olforecidas em pro-
veito do publico ou do Governo.

XVII
O orçamento e preços a que se referem as

elatiti!as precedentes somo calculados eu
moeda narianal a . .r.lsentados cotn o. sua

do el . !tal effeJti .. a mnl.)
er.);...eg	 Irts (1 1 );','S,	 ,:nprite, 23 (V
dos preços r•feri•tos serão f!xos e 73 "/0 va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa official do cambio; para menos,

•

quando a média do cambio do anno respe-
ctivo for superior a oito dinheiros por 1$, e
para mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela fôrma indicada para
cada anno o capital empregado, não soffrerá
elle alteração alguma eia relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer afeitos a
quantia fixada ora moeda nacional.

XVIII
O Governo estipulará multas até o valor

maxitno de 8:000$ para os casos de iuobser-
vanda das clausulas do centrado,

Caduc Irá a concessão si as obras não ti-
verem começo dentro do prazo estipulado
na clausula IV ou si forem susponsas por
prazo superior a seis i»ezes, ficando ella era
vigor semento para o que estiver construido
e prompto a prestar o serviço quo faz objecto
deste e fitai.

XIX
O Governo fiscalizará por agentes do sua

confiança a execução das obras o o custeio doa
serviços, ficando o coutraetante sujeito ás
instrucções que forem expedidas para esse
fim.

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractante, que entrará annual-
mente para os cofres publieos federaes com
a quantia de 25:000$, paga por semestres
adeantados.

XX
A concessão ficará sujeita a todos os onun

o gozará de todas as vantagens da lei n.1.746,
de 13 de outubro de 1889, a cujo regirnen
ficará subordinada, de accordo com as dispo-
sições das presentes clausulas.

XXI
As propostas. devidamente saltadas, serão

apresentadas em cartas fechadas. nesta Di-
rectoria Geral, ate ás 2 horas da tardo do dia
6 de dezembro do corrente anuo e serão
abertas no dia e hora que forem annun-
ciados. (*)

XXII
Cada proposta deverá ser acompanhada do

Panificado de deposito no Thesouro Federal
da quantia do 10:000$, que reverterá em
favor da União, caso o proponente escolhido
deixe de assignar o contracto no prazo de 60
dias, contados da data em que pelo Diario
Official, far feita a notificação da acceitação
do sua proposta.

A referida caução sorá elevada a 80:000$
antes da assignatura do contracto, para ga-
rantia de sua fiel execução.

Directoria Geral de Obras o Viação da Se-
cretaria de Estado da industria, Viação e
Obras Publicas, 5 de setembro de 1899.-0
director -geral, C. Casar de Campos.	 (.

Ç) O prazo de que trata esta clausula é
elevado até 19 de abril proximo futuro, con-
forme o edital do 20 de fevereiro de 1900.

As disposições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arts.
a 119 do referido codigo o dos arts. 6 a 10 dos
estatutos acima citados.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA C WIERCIAL

De citaçáo caril o prazo d , 10 dias, aos credo-
res de Francisco Principe & ('corp., para
dizerem $ 'bre o lido de hom,logação da
concordata pelos me:mos ofiercc p la, na fdr-
mo abai.zo

O Dr. Celso aprig,io Gaitnat ãee, ,juiz da
Centra CO 3 11 '.ri Ido Tribu p al Civil e Cri-
ai nal da Capit ‘ I F.,leral, et

ais çe	 p'e,e;.!e	 1 vi rara
que, por	 ja'ao cark,rio do i	 .1() sue
este	 rvu., p— ! 0:3.4' (1- '	 itt s 110 C011n

C'.1111 ta do Prineipe Comp., 05
quaes foram mui: Vos com a petição do teor
seguinte : ,;111iii. o Extra Sr. Lar, presidente
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da Camara Commercial. Francisco Principe
& Comp., negiaciontes nesta praça, tendo ob-
tido dos seus credores. repre sentando mais
de tres quartos da totalidade do passivo, a
acceitação la proposta de concerelata junta,
como d ocumento n. I, requerem a V. E.
que designe juiz, que mandando I). o A.
tsta, e a vista das certidraes, viemo does. ns. 2
o do reeastro ele suit firma e de falta de
protesto:, criene que se passeie editetas do an-
nuncio, com o prazo legal, do pedido, que
fazem, iii. hoareloe-içãe daquella concordata,
nos t a.irmee e para in fins dos ares. 120 e se-
guint-s de decrete n. 017. de 21 de outubro
de 1890. Pp. deferimento. R:o. 10 de março
de 1900.— (1 dvogado, Aexesto
pacho	 1)1.. Celso Guimarães. Rio,
10 de :março d a	 ). —1'. l'orres, i)i• s ea iho:
D. A. Como requerein. Rio, I O de inared de
190). -CcOo /;uirna,*(7e.S. Distri•uieao I). a
Crime Real em 10 do m:trço do 190o. —No im-
pedimento do distribu i dor, F. A. 3J Irtins
Em virtude . lo qu. e p o. soui o pres ,.ate pelo
teor do qual são eitaeloa es credores •ie r*ran-
cise') Prineiee ,ç:c Comp. par.t, no pra/o ote
10 11-as, dizerem , i.) ) )1 e o peludo de /i eiiologa-
ção da C,111C . ,rdata pelos meemos olfereeida,
na qual propõe lei.gar ass seus cre(lors 5 '7,,
á. vista, ZIsi in que for hoinologale a Are (em-
cordata, Si), . puna de, á revelia, se proceder
como for de a tiro ite. E para ci eo ar, passaram-
se esio e mais doeis do igual te ;r, que serão
publicalos e allixaIu mia falua da lei. Da lo
o pass ido p ista Capital Fo !eni 1, OS 17 de
man; de 1903. E eu, Pr ncis o da' Borja ale
Almeida Caro' Real, escrivã 1, o subscrevi.
— Celso Apri:jio ihiirnetiaes.

De r•!, n ;•-•70 e,a O pra ;o de. 10 d 1., ts,	 nos

	

.1,erúnio rarvr Lio),	 e l? el..cido
rua dos O 'ie	 ei. 1-15, Ire rei diier,rea
soleie o p-dielJ (1,, lue.de,1, !pe,..e7o de rei;eene . lota
por il l,andono, 1 ,10 :1, f :11(.,

ffis*,(C1 «Gui.co

O Dr. Celso Aerigio ('.uirnarães„juiz da
C.enara. Cometere i:tf do Tc :buirei Civil e Cri-
minal da Capital Federal, aite.

Faz saber aos que o pretente e alital virem,
que por este juiz() o cart ,Jri,, do e•erivZo que
este stibscreve,proeessain -se os a ut-u de cessão
de bens de Antonio Gare:alho O ce a por parte
do cedente fei-lhe dirigida a petição do
teor seguinte: Illm. e:rui. Sr. Dr. Celso
Guimarães. juiz da. Camara. Cominercial —Diz
Antonio Carvalho que teu ia requerido a
iminissãe do seu; credores na posse de seus
bons para que por elles se paga s sem e o des-
onerassem d toda a responsabilidade, lem-
braram alguns credores, para evitar dis-
pendios, que o supplicante fizesse uma
proposta de abandono, realizando-se por esse
meio um aeceralo. que s a iria unanimemente
ac.:eito, pois, 11'3111111,11 credor punha em
duvida a sua boa fe e lionesti . Iado. Effecti-
varueute feitadieproposta do abandono, foi
por Velos credores acceita e assim realize.do,
por unanimidade o aceerlo, como ee vê do

eaoretmeento, D5-0 tona mais razão de ser a
cessão, que judicialmente foi requerida, por
isso requer o supplicairte a V. Ex. se digne
de mandar :tintar a preseide aos autos, e
trancar o woceseo da c iesão, impondo-lhe
perpetuo Meneio. Nestes termos pede defe-
rimento. Rio d Janeiro, 13 de março de
10o0.—Atitenio Ce e rvalho. Deep acho: Nos an-
tos, á conelusão. Rio, 14 ale 1113.1'0 do 1900.

f; SW,in 10 Os autos á con-
cleeao foi eaefes Keferido o despacho so-
guiutro—Ein vista da petiço de fls. 31 e
da paapoe t e, de mis. 32 sejam atnxados editaes
cora o pr azo tio 10 dias e/r a ra:tudo os recla-
mantes ao aecordo., Rio, 15 do março do
1900. —Cel.e) Em virtude do
que sn p ecei o presente pela) teor do qual
são citad(e/ os credores ele Antonio Cervalho,
para no prazo de 10 (lias dizerem sobre o
pedido do h O11101(1 .,:lçi 49 (h! COileord ata que
o dereee, no qual preapee abandonar a IllaSsa
em Iá VOI. ele ,..ens credores que a liquidarão,

DIAR1 OleFICIAL

dando desde já plena e geral quitação ao
mesmo, sob pena de, á revelia se proceder
como for do direito. E para constar, passa-
raneee este o mais doua a le iguel teor, que
serão pule icados o affixedoe tia fôrma da lei.
rh,to o passado nesta Capital Federal. em 19
de março ele P.:0d. E ou, terameiseo Borja
de Almeida Ceirte Reat escrivão, o subscrevi.

Guifflaroet.

Decima Primeira i'relloria
ce»ivne eCro ele	 cem o pretzo de

90 (liai, )4(e forreta abaixo

O Dr.Nestor. 	 .1a a ira »ceitil° primeiro pretor,
nesta Capital e*ederal, et e:

Faço sa aer aos que o presente edital de
convoeae,-ão 1 herdeiros. cole o prazo de 90
dias, ieen que. ten lo relia ido eb inlestato
nesta Capital Federal Antonio Joaquim Pe-
reira, residente a rua Visconde do Abaete
n. 13 13, sem herheros cio:lhe:netos, foram
tolos os sous bens arrnadados por este juizo
e entro: ir•e a ) Dr. curador georel de ausen-
tes. em poder e iraria (leguem se fletiam, e,
de acoito com a l e i ein vieor, cito e chamo

tales ee j eepoo que sc, jultzarelll e no direito
á aerançe pira virem se lie 'tentar dentro do
prazo inimeionarlo. perante esto juizo, sob
pena de eer a) saldo liquidado depositado
no, e res puelicoe. E para constar o chegar
ao conheci aia o ale t. dos os interessa alos e de
queni aiein dieeito e til ente mandei passar o
presente e heti, que será pnialic„do pela im-
prensa e anixado no lego' do costumo pelo
porteiro do juizo. Dado e vassalli) nesta Ca-
pit•l Federal. e 11 3 Pretoria, aos 17 de outu-

) de 1 d ,13, Eu. Jo: u'vm'iiio Castex, escrivão,
que o suescrevi. --Ne ie•

IRTE COMMERCTAL

Camara 5.4yndical dos Corre-
tores da, Fundos 1"ab1i0014 da
Capitai Federai	 •

CURSO oFFICI ,U, DE CAMRI' . E MOEDA METAT.LICA

90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 8 1/4
	

8 7/32
Sobro Pari7 	 1$15G

	
1$160

Sobre Hamburgo 	 	 1$427
	

1$432
Sobre Italie. 	 	 —

	 1$101
Sobre Portugal
	

460
Sobre Nova Yark	 —

	
6$015

Ouro nacional p 1$ 	 	 3$3 i9

CURSO . OFFICIAL DE FM003 PURLICOS

Apoli,es

Apoliees r.r()ria)3 inlielas a'o. 5 "/„..
Ditas geraes	 1:(100$, 5 "/. 	
Ditas do e:ff:prostituo Nacional de

1895, port 	
Ditas idem idem ele 1897, liam—
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1890, port 	
Bancos

Banco Rio e Matte Gi osso, integ..
Dito da. Republica do Brazil.....

,ornpa »Aia s
Comp. Surtimos Alijam:a 	
Dita .Taraliiii liotanico 	 ..
Dite. Te 'i los S. Pe Iro de mjc miara
Dita. Teci 1,3 Petrop ditre e e ......

aJ

Comp. União Sorocabana e
Ituena. l e Ferie 	

Ditsa da Cerni). Lloyd Brazileiro,
I- serie 	

Ditas Carris Urbanos, do 100$ 	
Ditas ideia de 20u$ 	
Ditas Toeidos Alliance 	

(eleita! Federal, 19 de março de
O syndico, José Claudio da Silva.

Março — 1900

Cambio

O Banco da Republica do Beazil rocebett
hontem dos seus agentes, os Srs. N. M. Roth-
schilal eSc Sons, o seguinte telegrarnma da-
tado do:

Londres, 19 de março de 1900, ás 10 horas e
26 minutos da tarde:
Consolidados inglezes, 101 1/4 V..
Apoiices de 1879, 61 I..
Dites externas do 1388, 63 °/.), subiram 1

ponto desde 15 do corrente.
Ditas idem de 18a9, 63 1 2 1„ subiram 1

pontos desde	 do corrente).
Ditas idem do 1895 70 °/„, subiram 1 ponto

diodo 15 do corrente.
Fuirling Loan. 80 °/„, subiram 1 ponto desde

15 do corrente.
Gesto de NI:nas, e3 1;2°/„, subiram 1 1/2 ponto

desde 15 do corrente.

ANNUNCIOS
Collegio Cio Americano

EQUIPARADO AO GYMNAStor NACIONAL

Decrcto n. 3.51.'1, de 30 de tle . :eeni.ero de 1899

Amanhã, 20 do corrente, ás 11 horas da
manhã, serão chamados á prova oral de
exame (le admissão os seguintes Srs.: Eu-
rico B. Ferreira Leão, Nilo Itoiz Lopes,
Roberto It. de Castro, lvanhoe da Silva,
Geininiano G. da Silva, Thomaz da Silva
Cunha, Murillo Freire Fontainha, Carlos La-
cerda Almeida, Francisco Lacerda Almeida
Junior, Heitor Trindade. Jayrne Pereira e
Palro Evangelista ele Castro.

Secretaria do Collegio Pio Americano,
19 de março de 1900.— Jo:d R. de Moraes
Jardina, seniet crio.
	 quenffir

Banco liypothecario do
ilrazii

Na secretaria deste banco, acham-se á (lis-
p eiição dos Sre. accionistas, para serem ex.
emanados, todos os documentos de que trata
o art. 147, da lei e. 434, do julho de 1801.

Rio do Janeiro. 2S d fevereiro de 1000.—
Jeee) l'a iva Arijo; EspoJel, director-secre-
tario.

Companhia Mineradurgica
13razileira

PROTESTO

H evendo chegado a meu conhecimento que
a Cornpenhia. Minoralurgica Brazileira, tendo
entrado ein liquidação, ti ata de d ispôr do seus
bons mo' eis o immovois, e sendo eu credor
da mesma, em virtude de contracto que com-
migo firmou em ti de fevereiro de 1892, e
que não cumpriu, venho em publico pro-
testar, para consei vação e resalva de meus
direitos, contra toda e qualquer alienação do
bens ala companhia, sem que elle primeiro
me indemnize de perdas, damos o prejuizos
pala ihexecação do referido contracto, o qual
eatou resolvido a fazer valor em juizo.

Ouro Preto, 14 de março de 1900.— J(:»è
Joa / alua Gonçalves Suaes.

101w-ousa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria deste os-

tebeleci mento:
Collecção das leis de 188 (dons vo-

lerno:s1 	  16$000
Regulamente para a arrecadação dos

impostos de consumo 	 	 $500
Regimento do custas judiciarias da

justiça. federal 	 	 $500
Regulamento para a cokança do im-

pesto do sello 	 	 $500

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1900

860$100
ssepoo

868$000
1:010$000

168$000

122$:10:i
191$000

5$0e0
155t000
1705500
180$000

60000

73$000
85$000

170$0o0
209$000
19)0.—


